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"A cada colina transversal - diz Zittel (11) - corres­
"ponde uma longa raiz transve:risal simples ou dividida, mui­
"tas das quais soldam-se, às vezes, entre si. A coroa dos 
"molares superiores é ligeiramente inclinada de fora para 
"dentro e o gasto, que põe o marfim a descoberto, · é mais 
"acentuado na metade interna que na externa. Os molares 
"inferiores distinguem-se dos superiores exclusivamente pela 
"sua largura um pouco mais fraca, pelas raízes transversais 
"não divididas sob as colinas, pela obliquidade que vai de 
"fora para dentro e pelo gasto que é mais forte na metaéle 
"externa". 

"Pode haver mudança parcial dos molares de leite por 
"premolares ou os premolares faltam absolutamente e os mo­
" lares sucedem imediatamente aos molares de leite". 

"A dentição de leite tem a fórmula: 1/ 1-0 l; 0/ 0 C; 
3/ 3 M". 

"Nos M. americanus, Falconeri, Sivalensis e Andium não 
"há mudança dos dentes de leite. O premolar posterior é 
"sempre expulso antes da aparição do último molar, de sorte 
",que nunca há em uso, ao mesmo tempo, mais de três mo­
" lares. O molar anterior cai durante o aparecimento do 3.0 

"M e, numa idade mui avançada, o último M expulsa mesmo 
"o penúltimo, de modo que então não há, no máximo, senão 
"quatro molares em função". 

"O último D (*) e os dois M anteriores, superiores e 
"inferiores, possuem o mesmo número de colinas transver­
" sais; o último M distingue-se pela adição duma colina su­
"plementar e às vezes ainda dum talon. ks espécies de 
"Mastodon possuem assim três dentes semelhantes ( dentes 
"intermediários) em cada maxilar, apresentando em geral três 
"ou quatro colinas transversais. Daquí serem os Mastodon­
" tes distintos em dua.JS secções: Trilophodon e Tetralophodon". 

"Nos Trilofodontes, pode-se formular da seguinte ma­
"neira o número de colinas transversais dos D, Pm e M: -
"D-1-2/ 1-2, 2/ 2, 3/ 3; Pm- 2/ 2, 2/ 2; M- 3/ 3, 3/ 3, 4/4. Nos 

(*) D - Molares de leite. 
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"Tetralofodontes: D - 2/ 2, 3/3, 4/4; Pm - 2/ 2, 2/ 2; M -
"4/4, 4/ 4, 5/ 5. 

"Uma outra secção (Pentalofodontes), de três dentes in­
"termediários, foi proposta por Falconer, para uma única es­
"pécie (M. sivalensis Fale.), das índias orientais, mas Lydek­
''ker mostrou que mesmo nesse caiso o número das colinas 
"transversais concorda essencialmente com a fórmula dos 
"Tetralofodontes". 

"A separação dêsses grupos não é extremamente nítida; 
"no M. andium Cuvier, por exemplo, o número dais colinas 
"transversais, segundo Burmeister (Sitzungaber Berl. Akad., 
"1888 ~ II, pg. 717) corresp:onde à fórmula D - 2/2, 3/3, 3/ 3; 
"M - 3/ 3, 3-4/ 3-4, 4-5/ 4-5. O último D possue aquí, bem 
"como o M anterior e o M médio, após a terceira colina, um 
"talon que adquire nos 2. 0

• M a posição duma quarta colina 
"particular. Assim também, no M. angustidens Ouv., desen­
"volve-1se frequentemente uma quarta colina posterior nos 
"dentes intermediários", o que torna difícil distinguir o Te­
" tralophodon long·irostris. Cope acredita dev,er, por tal mo­
" tivo, abandonar a divisão de Falconer, dividindo os Masto­
" don segundo o número e a natureza dos incisivos, principal­
" mente (e segundo a presença ou ausência da dentição de 
"leite e a igualdade ou desigualdade do n.º de mamelões nos 
"M anteriores e posteriores - nota nossa), nos três gêneros: 
"1) Tetrabelodon: I superiores com faixa de esmalte, ha­
"vendo I inferiores; 2) Dibelodon: I superiores com faixa de 
"esmalte e I inferiores ausentes, geralmente, pelo menos nos 
"adultos; 3) Mastodon s. str.: I superiores sem faixa de es­
" malte". 

Os Pm eram presentes ainda nos Tetrabelodon e Dibe­
lodon. 

Ao grupo dos Dibelodon pertencem, segundo Cope, as 
espécies americanas: M. Shepardi, M. andium (= M. cordil­
lerarum), M. tropicus, M. 11:umboldti e provavelmente os 
Mastodon platensis e M. superbus ( ou Stegomastodon platen­
sis e St. superbus), os M. argentin~s e M. rectus, de Ameghino, 
que se sucederam na região neotropical americana (México 
à Argentina). 

• 
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O esqueleto dos Mastodontes é mais curto e um pouco 
mais pesado que o dos Elefantes, contando-se nêle 17 pares 
de costelas, dos quais 6 verdadeiros. Pescoço curto. Cauda 
mediocremente longa. 

O l\Iastodon representa o tipo primitivo dos Proboscidia­
nos hodiernos e é ligado a estes principalmente pela Masto­
don elephantoide, cujos pequenos molares tinham tubérculos 
ou mamelões numerosos, mui aproximados entre si e dispos­
tos em colinas transversais que se pareciam com as dobras 
de esmalte dos M dos Elefantes atuais, apresentando ainda 
apenas duas defesas ,superiores, como estes, embora alguns 
autores julguem esta espécie (M. elephantoide) como sendo 
uma forma jovem da espécie M. latidens, cujos molares apre­
sentam dentículos elevados, arredondados e mamelonados, 
sendo os mamelões em número de três ou quatro, quase iguais, 
em cada colina; as lâminas que compunham os molares eram 
reunidas. 

Os Ma;stodontes tinham, porém, a forma geral dos Ele­
fantes de hoje mas deviam ser mais alongados e terem os 
membros e a tromba mais curtos do que os dêstes, embora 
dêles diferissem de modo notável pelo seu sistema dentário, 
cujos dentes, si bem que de forma alongada e de numerosos 
dentículos, caracteres próprios dos molares dos Proboscidia­
nos, lembravam os dos Porcos e Tapirs (Mastodon tapiroide 
- M de duas colinas simplesmente serrilhadas, não mame­
lonadas) que têm o sistema dentário adaptado a um regime 
onívaro, que deve ter sido, pois, o- regime alimentar dos Mas­
todontes, pelo menos dais formas mais primitivas. Os dentes 
dos Mastodontes eram, além disso, mais baixos que os dos 
Elefantes. 

O lllastodon angustidens' (Tetrabelodon angustidens), do 
Eoceno médio do sul da IDuropa, era um dos tipos primitivos, 
de quatro defesas, em vez de duas, como nas formas mais 
recentes. Os ;seus hábitos deviam ser mui diferentes dos dos 
Elefantes atuais, bem como suas formas. Provavelmente ti­
nha o costume de se chafurdar nos pântanos ou de viver nas 
margens dos rios ou lagos, dos quais pouco se afastava. O 
seu regime alimentar devia consistir de plantas e raízes aquá-
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ticas, como o do Hippopótamo· e o do Tapir. Encontram-se, 
porém, entre essa forma primitiva e os Elefantes atuais, to­
dos os intermediários, de modo que a evolução dos Masto­
dontes até os Elefantes pode ser seguida por graus quase 
insensíveis, através das eras geológicas. 

F ig . 20 - Molares d e Pro­
boscidianos : Ao alto -
1Un11todon amerlc11Dus. Em 
b a ix o - 1 e 2 - :tu. an­
gustldenl!l; 3 - JU. ele­
phantolde; 4 - Elepha■ 
nteridlonalf■ ; 5 Elephas 
prlnúgenlu■ ou Mamute. 
Os desenhos estã.o feitos 

e m escalas diferentes. 

-
Tal evolu(}ão pode ser seguida desde o Mooritherium 

(Figs. 18, 21 e 22), Palreo•mastodon (Figs. 18 e 22), Dinoth.e­
rium (Fig. 19) e dos mais primitivos Mastodontes até as 
formas proboscidianas atuais; os incisivos (colmilhos) do 
maxilar inferior, apresentados pelas formas primitivas, ten­
dem a desaparecer, atrofiando-se progressivamente, no de-

• 
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correr das idades geológicas, enquanto que os do maxilar 
superior avultam cada vez mais, tornando-se até enormes, 
recurvados para cima, como no Mastodon americanus (Fig. 
24), ou simplesmente mais possantes, como nos fósseis ar­
gentinos (Stegomastodo:n platensis - Fig. 24 - e St. super­
bus Ameghino) ; finalmente, os i•ndsivos do maxilar inferior 
caiam com os dentes de leite, tornando-se os outros dentes 
alongados no sentido longitudinal e mais elevados ou apro­
fundados em seus alvéolos; a coroa dos molares constitue-se 
de um número progressivamente maior de colinas transver­
sais, cada vez mais aproximadas entre si, apresentando maior 
desgaste no seu cume; nos vales transvel'Sais, intermediários 
entre as colinas, o cimento aparece em camada cada vez mais 
espêssa, enchendo enfim todo o intervalo entre os mamelões; 
finalmente, acha-se constituída a coroa plana e laminar-trans­
versal dos Elefantes modernos, cujo regime alimentar é o de 
fôlhas secas e duras, em vez das tenras e sumarentas raízes 
de plantas aquáticas que constituíam a alimentação primor­
dial dos mais antigos proboscidianos. 

"O subgênero Emmenodon Cope - diz Trouessart -, que 
"corresponde ao gênero Steg·odo•n Falconer, compreende es­
"pécies que se aproximam já muito dos Elefantes, pela cons­
"tituição de seus molares cimentadas, cujos intermediários 
"são heterômeros. Dêle são conhecidos numerosas espécies, 
"do Plioceno da Ásia: l\I. elephantoides ( ou Cliftii), da índia 
"e do Japão, 1\1. planifrons, da índia, M. trigonocep,halus e 
"):[. mindonensis, de Java e Filipinas. Vê--se que os Masto­
"dontes viveram mais tarde na Ásia do que na Europa e 
"sobreviveram maior tempo ainda na América do Sul. Mesmo 
"na América do Norte, êles sobreviveram provavelmente aos 
"verdadeiros Elefantes". 

"Si podemos seguir facilmente as transformações gra­
"duais que transformaram o Mastodon em Elefante, - ter­
" mina Trouessart -, é-nos mais difícil dizer qual é a origem 
"do Mastodon. Pohlig admite que os Ongulados e os Sire­
" nianos derivam dum ancestral hipotético comum que chama 
"de Protapirus, o qual se subdivide, por sua vez, em Hydro­
" tapirus e Hyotapirus, tendo sido o último o ancestral comum 
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"dos Artiodáctilos e Elefantes. Ameghino admite, sob o nome 
"de Pachytheria, um grupo superior que compreenderia: (1.0

) 

"os Chrerodonta hipotéticos, sem tromba, descenidentes dos 
"Platyartllra e ancestr~is do-s (2.0

) Proprolboscidea, de trom­
"ba rudimentar, que seriam, por sua vez, os ancestrais dos 
"(3. 0

) Proboscidea modernos". 
A teoria de Pohlig ainda pode ser admitida mas a de 

Ameghino está hoje abandonada, à vista das descobertas fei­
tas no Faium egípcio, por Andrews, de formas que se admite 
hoje terem sido os troncos dos Mastodon e demais Probosci­
dianos. 

Fig. 23 - Derivando do !Uocrltllcriuni, provável forma t r onco, 
do Oligoceno do Egito. os primeiros Mastodontes teriam pas­
sado para a Europa, pela Itália, então ligada possivelmente à. 
Tun!s ia, como mostra o gráfico acima, o u pela região d o es ­
treito de Gibraltar, então fechado. Da Europa, teriam passado 
para a Asia setentrional e mer id ion al. da Asia setentrional, 
teriam atingido a América (Alaska), pelo antigo istmo de 
Behring. O gráfico mostra as prováveis r otas d e dispersão 

dos antepassados dos Elefantes atuais. 

A pátria de origem dos Proboscidianos parece ter sido, 
de fato, a África, onde, em camadas fluviomarinhas do Faium 
do Egito (Eoceno superior e Oligoceno inferior), foram en­
contradas as forma s m'ais antigas e aberrantes, apenas dife­
renciadas como Proboscidianas, os Moeriterídeos, que apre­
sentam relações com os Hiracóides e Sirenianos primitivos, 
fato que parece confirmar a teoria de P.ohlig, supramencio­
nada. 

O gênero Moeritherium (Figs. 18, 21 e 22), de Andrew, 
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que encerra os menores Plroboscidianos, do qual são conhe­
cidas quatro espécies, do talhe dum Tapir, tinha o crânio ra­
zoavelmente alongado, de pequeno ângulo facial, sem clara 
indicação de tromba (talvez existisse uma curta tromba, como 
parecem indicar as aberturas naisais, colocadas muito na fren­
te). As órbitas são mui adiantadas e os ossos· nasais, curtos. 
A sua fórmula dentária é: 3/2 I; 1/ 0 O; 3/ 3 Pm; 3/3 M; os 
incisivos (I) superiores, em forma de cinzel, são dirigidos 
paira baixo, ligeiramente oblíquos, sendo os inferiores dirigi­
dos quase horizontalmente, para frente; em ambos os maxi­
lares, o segundo incisivo avulta dos demais, formando um 
curto colmilho, o que quer dizer que a dentição já esboçava 
a origem das especialisações dos proboscidianos; os demais I 
e os C são reduzidos e cobertos por esmalte; Pm superiores 
triangulares, com dois tubérculos externos e um interno; M 
tetratuberculares, de coroa baixa, s·endo os seus quat,ro tubér­
culos reunidos, dois a dois, por duas cristas transversais (bilo­
fodo,ntes, segundo E. Pérrier). Entre os C e 1.0 Pm, no ma­
xilar superior, e entre os I e o 1.0 Pm. na mandíbula, nóta-1:;e 
um diástema em processo de desenvolvimento. Os membros, 
relativamente primitivos, eram já de construção um tanto pe­
sada ; o fêmur apresenta três trocante1,s; o ílíon distingue-se 
por seu grande comprimento e delgadeza, lembrando muito o 
dos carnívoros Creodontes. O crânio assemelha-se, em mui­
tos pontos, com os dos Hiracóides (Procavia ou Hyrax, o 
vulgar Teixugo) e Sirenianos. C'omo estes dois últimos gru­
pos já existiam naquele tempo, podemos srupor que todos te­
nham tido um ancestral comum, que teria vivido naturalmente 
muito antes, talvez no, Eoceno da Africa. 

Mais r,ecentes são os gêneros Palaeomastodon e Phiomia, 
já citados, do Oligoceno superior (Faium) da mesma região, 
mui diferentes da forma anterior e bem mais apro,ximados 
da forma proboscidiana geral. 

"O Palaeomastodon - diz Boule (23) - d,eve ter tido 
"como descendentes diretos (*) os Mastodontes de quatro de-

(* ) O Hemimastodon Pllgrim, do Mioceno inf. da índia, cujos talhe 
e molares são o meio t êrmo entre os do Palaeomastodon e Mastodon, 
parece ter sido o intermediário entre estes dois gêneros. 

• 



- 13 -

"fesas (Tetrabelodon), de longa sínfase mandibular, de den­
"tes mamelonados, com três ordens de colinas (Trilofodontes). 
"~sses animais viveram antes na África, depois na Europa 
"ocidental, no Mioceno inferior e Mioceno médio (ltL angus­
" tidens). Não tardaram a pass'ar para a América do Norte 
"onde, desde o Mioce­
" no médio, viveram es-­
" pécies vizinhas das da 
"Europa: M. proavus, 
"M. brevidens, das Tri­
" choleptus - beds, des­
" critas por Oope, mas 
"ainda pouco estuda­
" das. Estas tiveram 
"por desc~mdentes, no 
"Mioceno superior do 
"continente americano, 
"Mastodontes de qua­
"tTo defesas, dos quais 
"o mais conhecido, des­
" crito também por C'o­
" pe, o M. productus, 
";parece-se muito com 
"o nosso tipo de M. 
"angustidens, mas já 
"apresenta uma sínfise 
"mais cur.ta". 

"Dêsses Mastodontes 
"de molares mamelo­
" nados, não tapiroides, 
"derivaram provavel­
"m-ente certas espécies 
".do Texas, Florida, Mé­
" xico e Califórnia, cu­
" jos molares parecem­
" se com os do M. an­
" dium, tendo já metade 
"de cada colina o as-

,.. 

Fig. 24 - Do alto para baixo: crânio de 
Mastodon (Trilophodon) angu■tlden■ Cu­
vier; restauração do mesmo (à esquerda) 
e do Dlnotherlum (à direita); restauração 
do Stegoma■todon platen■ls (à esquerda) e 
Ma11todon americanus (à direita); esquele-

to de Elepha■ primlgenlus ou Mamute. 
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"pecto dum trevo e a outra metade o de uma curta crista for­
" mada de mamelões unidos". 

"Algumas dessas espécies do Mioceno superior (Loup 
"Fork) têm ainda quatro defesas; o M. serridens, por exemplo. 
"Outras, mais recentes, verdadeiramente pliocênicas, têm uma 
"sínfise curta e suas defesas inferiores são mais ou menos 
"atrofiadas. Tais são os IL mirificus e M. Sllepardi, que 
"viveram nó Texas, Kansas-, México e que, por todos os seus 
"principais caracteres, podem ser considerados como próxi­
" mos parentes ou ancestrai,s, do M. andium. :©ste conseguiu 
"transpor o istmo de Panamá, logo após sua emersão, e achar, 
"na região andina, condições favoráveis à ,sua existência até 
"a vizinhança do 35° paralelo S." 

"No Mioceno superio!I' ou no Plioceno inferioredos Esta­
"dos Unidos há ainda um Mastodonte de quatro defesas, o 
"Tetrabelodon campester, cujo crânio era já elevado (a jul­
" gar, pelo menos, pela figura restaurada, da autoria de Cope), 
"tendo a região alveolar para as defesas relativamente curta, 
"e cujos molares apresentam duplos ornamentos, em forma 
"de trevo, caracteres êsses que poderíamos- talvez conside-rar 
"como precursores dos da forma lU. Humboldti; mas o M. 
"campester é já tetralofodonte. Seus molares são então mais 
"evoluídos que os do M. H,umboldti que não teria descendido 
"dêle". 

"Poderíamos talvez ver no Mastodon tropicus Cope, do 
"Plioceno do Texas e do México, e proveniente da mesma 
"camada que os precedentes, um ancestral direto do M. Hum­
" boldti. Mas importa notar que esta última espécie é muito 
''mais evoluída do que se supunha até há pouco, sendo consi­
" derada por isso vizinha do llL And'ium que dela pouco se 
"pode distinguir. Ois caracteres elefantoides de seu crânio, 
"a ausência completa da faixa de esmalte em suais. defesas, 
"a complicação do esmalte de seus molares, formando duplos 
"ornamentos em forma de trevos, afastam-na das formas ar­
" caicas". 

"Sendo o M. andium em tudo mais evoluído que os Mas­
" todontes miocênicos de quatro defesas, guarda muito mais 
"lembranças de sua origem: forma abatida do crânio, defe-
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Do alto: es qu el et o de Tctrnbelotlon nngusti,lens; Ele1,Irns iudlcus, 
atual; restauração do lUustodon americnnus, 
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"sas inferiores rudimentares, molares pouco complicados. 
"Representa êle uma sobrevivência tardia dum velho estado 
"de cousas, enquanto que seu congênere e contemporâneo, o 
"lL Humboldti, representa, ao contrário, uma forma mui pro­
" gressiva dum grupo destinado, aliás, a desaparecer rapida­
" mente. El3ta espécie, longe de ser um simples ramo lateral, 
"inserido no ramo do M. andium, como poderíamos acreditar, 
"deve ter sido destacada de seu grupo em tempo mui oportuno, 
"provavelmente desde o Mioceno superior". 

"O gráfico seguinte, onde figuram também as principais 
"espécies européias e asiáticas, resume essas considerações: 

Período 
geológico BUNODONTES 

Quatern. 1111. Humboldtl (:) M. andlam (•>1. 
LOFIODONTES 

' (º) 111. amerlcanusj 

PUoceno 

lll. H11mboldtl (º) 

1 

M.andlum 

----111. mlrllicus (º) 

11. Anenensls Jf, Borsonl 

lll. tropicus M. S epardl (º) llf. L111ll (º) 

Mloceno 

M. proa ~.-u..,s..._.• '------.-~ 
• angustldens M. turlcensl1 

~ 
Forma TETRABELODON 

Ollgoceno Forma PALJEOMASTODON 

As espécies americanas estão marcadas por asterfstico (*). 

"Na Europa, o Mastodon de dentes mamelonados, que 
"lembra mais o M. andium, viveu no Plioceno inferior e mé­
"dio, portanto numa época provavelmente anterior à das ca­
" madas de Tarija. l!lsse Mastodon arvernensis é mai's evoluído 
"que a espécie americana, por seus molares- tetralofodontes; 
"está sensivelmente no mesmo plano, por suas- defesas que 
"<:onservam uma faixa de esmalte mui nítida". 

"Enquanto que na Ásia e Europa numerosos Elefantes 
"sucederam aos Mastodontes, na América do Norte des,en­
"volveram se Mastodontes (M:. americanus) de molares forma-
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"dos por cristas paralelas (Fig. 20), de defesas recurvadas, 
"•como as do Mamutes, em consequência duma adaptação se­
"melhante, Mastodontes êsses originados de formas européis 
"mais antigas (M. Borsoni) ; os Mastodontes de dentes ma­
"melonado,s persistiram na América do Sul. Por uma lei mui 
"geral da evolução, as formas primitivas dos Vertebrados ter­
" restres sobreviveram, nas regiões mais tropicais, provavel­
"mente por causa da persistência dum clima quente e úmido. 
"Quando um período sêco sobreveio, elas desapareceram, como 
"s·e extinguiram os Cavalos e os grandes Desdentados". 

- Tendo traçado nas linhas a-cima os caracteres gerais 
dos Mastodontes e procurado explicar, por intermédio de 
Boule, a origem dos Mastodontes sul-americanos, em particu­
lar, vamos agora estudar as formas encontradas no Rio Gran­
de do Sul, comparando-as com as demais formas fósseis ame­
ricanas. 

O Mastodonte de Iraí 

Nos fins do ano de 1936, foram encontrados em Iraí, re­
gião de águas termo-minerais do Estado, próxima da fron­
teira com Santa Catarina, por engenheiros que alí procediam 
a uma grande escavação, destinada às obras de beneficia­
mento das instalações balneárias daquela estação,, diversos 
oss'Os de mamíferos fósseis, inclusive des.pojos de Mastodonte. 

Entrevistado pelo "Diário de Notícias", de Pôrto Alegre, 
declarou o Dr. Pereira da Costa, um dos engenheiros a cujo 
carg-o, estavam aquelas obras: 

"A 2,30 mts. de profundidade, encontrou-se um compacto 
"lençol de eruptivos, por cujas fendas brotavam águas forte­
"nientes mineralizadas. Mais fundo, foram achados seixos 
"rolados, ao lado dos quais. -o,s trabalhadores encontra-raro nu­
" merosos ossos. Conseguimos alguns, pois os demais1 foram 
"quebrados ou se desfizeram. Pudemos constatar que se trata 
"dum animal gigantesco". 

"Ordenei, então, que o trabalho fôsse feito com o maior 
"cuidado. Assim, em possível estado de conservação, pôde­
"se recolher inúmeras. peças de grande interêsse para os es­
"tudo paleontológicos. Entre essas destacava-se um molar 

2 - R. 1. H. 
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"de tamanho incomum, uma vértebra de mais· de 15 centíme­
"tros e uma costela cujo tamanho era maior que a de um bo,i. 
"A classificação dêstes ossos somente poderá ser feita por 
"eruditos. Leigo de conhecimentos mínimos da matéria, ouso, 
"entretanto, dar uma opinião. Creio que se trate dum M,a­
" mute. Achei, também, vários indícios da presença dos. an­
. "cestrais da anta e do veado. Da riqueza da bacia fossílica 
"tenho certeza. Para o trabalho que fazia, era necessário 
"fazer um grande valo. A cinco metros do seu início, foi 
"achada a primeira ossada. A 60 metros, f.o,i achada outra. 
"Esta segunda, pude apurar, examinando os dentes e os ossos, 
"é de idade muito superior à primeira". 

"Tratei, na medida das possibilidades existentes, de con­
" servar essas ossadas. Infelizmente, várias peças, foram es­
" tragadas. Carecíamos de recursos usados para a sua con­
"servação, uma vez expostas ao ar e à luz. De regresso, 
"trouxe duas caixas de fóss•eis que entreguei ao Museu do 
"Estado, onde ·poderão ser examinados por conhecedores, en­
"riquecendo, ass-im, a grande coleção da secção de ciências 
"naturais". 

"O terreno daquela zona pertence ao período triássico, de 
"formação marinha. Nêle se prooessaram várias evoluções 
"da zoologia. Dessa escala, os fósiseis encontrados dão plena 
"segurança. Julgo que, no período antediluviano, se achava 
"localizado naquela zona algum grande bebedouro. A água, 
"rica em cloreto, devia atrair anima.is de tôdas, as classes. 
"Alí, po,ssivelmente, se registaram grandes· combates, o que 
"permite se esperar que grande número de esqueletos alí se 
"encontrem. Encontrei alguns ossos e dentes quebrados, de 
"forma tal, que permitem assegurar terem sido em combates 
"violentos". 

- Examinamos, no Museu do Estado, tais ossos. Não 
se trata de restos dum Mamute, como, por engano, acreditou 
o ilustre Dr. Pereira da Costa. Aliás, como é do conhecimento 
dos paleontologistas, o Mamute não desceu, em nenhum dos 
continentes em que viveu, para o sul da linha equatorial. Na 

-um> ossou op s-epd9.1d septl:?pep-eA no ·sero9dse s-e m-e.reAJA enb 
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tinente (Elephas columbi, Archidiskodon imperator). Pelo 
menos é esta a opinião firmada até hoje entre os estudiosos 
da Paleontologia. 

- Dirigimos a nossa atenção principalmente para cinco 
das peças alí encontradas: um fragmento do ramo direito da 
mandíbula, com uma parte do1 ramo montante (Plancha XX), 
um dente molar, uma rótula e uma vértebra. 

O aspecto dos ossos, bem como o dos dentes, dá a impres­
são de que foram submetidos à ação dum calor intenso, pois, 
à primeira vista, parecem calcinados. 

Os dentes apresentam uma côr negra bem pronunciada 
que cobre tôda ou quase tôda a superfície da coroa. Um dê­
les está em pedaços e do outro só resta a coroa que não está 
completa, apresentando na extremidade posterior um sinal de 
fratura vertical, que ocupa tôda a largura do dente e se es­
tende, na altura, a mais da metade da coroa (Plancha XX). 
Procuramos limpar um dos fragmentos dentádo.s com uma pe­
quena escôva, ligeiramente humedecida, desprendendo-se en­
tão fortíssimo cheiro de azinhavre. No fragmento mandibu­
lar, notam-s·e dois alvéolos bem distintos e sinais de um ter­
ceiro, assim como restos das raízes do último molar. A rótula 
que identificamos é, de tôdas, as peças, a melhor conservada, 
estando apenas lascada num dois bordos. A vértebra está par­
tida ao meio, pelo plano horizontal que passa pelo eixo do 
canal medular; é, sem dúvida, da região sacra. 

A peça mais característica e, portanto, a mais interes­
sante é o molar do qual resta parte da ' coroa. ~ste dente, no 
estado: em que está, é tetratubercular, isto é, apresenta duas 
colinas transversais, decompostas cada qual em dois tubér­
culos ou mamelões de marfim, um dos quais está truncado, 
revestidos por uma espêssa camada de esmalte que, aliás, co­
bre tôda a coroa. Apresenta ainda o molar em questão um 
minúsculo tubérculo intermediário, situado entre os quatro 
principais, bem como um outro, quase desapercebido, no plano 
de fratura vertical. 

Tal dente, não há dúvida, pertenceu a um Mastodonte e, 
por sua coroa mamelonada, lembra a morfologia dos molares 
dos proboscidianos mais primitivos, das camadas flúvio-ma-
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rinhas dos Faium do Egito, isto é, do M:oeritherium (Eoceno 
superior e Oligoceno), Palaeomastodon e Phiomia ( Oligoce­
no), cuja evolução já se fazia francamente no sentido., Masto­
donte, como já vimos. 

Zittel, o grande mestre alemão, não considera, para os 
Mastodontes, como sabemos, senão duas fo.rmas de molares: 
zigolofodontes e bunolofodontes. O molar que estudamos não 
é, evidentemente, · zigolof,Qdonte, pois não apresenta colinas 
transversais simples mas, sim, decompostas em tubérculos cô­
nicos, em forma de mamelões•. É, pois, segundo Zittel, buno­
lofodonte, embora, na nomenclatura de outros autores, pos­
samo,s considerá-lo simplesmente como bunod:onte. É um 
dente de fo,rma quadrangular. 

O prof. Tupí Caldas (26) acredita que o molar em ques­
tão não tenha tido mais do que os quatro tubérculos notados, 
isto é, que o sinal de fratura que apresenta na parte posterior 
não indique senão 0 1 laiscamento do esmalte, no mesmo bordo, 
ou a existência dum prolongamento em forma de talon. Si 
assi~ fôsse, o dente em estudo não teria sido mais que tetra­
tubercular, isto é, guardaria perfeitas "relações de estrutura 
anatômica com os dentes do Moeritherium Lyonsi", como, diz 
o mesmo professor, embora seja o seu volume muito maior 
que os molares dêste, que não tinham senão 3 a 4 centímetroí:! 
de diâmetro ântero-posterior máximo, enquanto que o molar 
do Mastodonte de Iraí, embora fraturado, mede 8,5 cms., no 
mesmo sentid0t. 

A nosso ver, o molar de que nos ocupamos teria tido mais 
do que quatro mamelões, isto é, mais uma ou até duas colinas 
transversais, formada cada uma por um par de ma.melões ou, 
em outras palavras, teria apresentado 6 ,Qu mesmo 8 tubér­
culos ou mamelões, tendo sido fraturado em seus 2/ 3 ou, tal­
vez, ao meio. Aliás, o plano de fratura que se nota em seu 
bordo posterior inclue um pequeno tubérculo intermediário, 
perfeitamente semelhante ao que se no,ta na parte inteira do 
dente e situado em idênticas condições daquele. Acreditamos 
mesmo que os fragmentos julgados como partes de outro, dente 
não sejam senão fragmentos da outra parte ou metade do 
molar em aprêço. 

• 
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Num trabalho que apresentamos para o "Dicionário His­
tórico, Geográfico e IDtnográfico Brasileiro", ainda inédito, 
falando do dente em questão, dissemos: 

"P:ara um melhor estudo, comparemos a foirma a que o 
"prof. Tupí Caldas deu a denominação de Bunomastodon 
"iraíensis com as demais formas de Mastodontes sul-ameri­
" cana.s, procurando identificá-la com alguma destas". 

"O Mastodon andium Cu vier ( Cordillerion ou Dibelodon 
"andium - o Mastodonte das cordilheiras), próprio das re­
" giões elevadas, especialmente adaptado à vida dos altos pla­
"naltos andinos (Equad0ir e Bolívia), tinha os molares estrei­
"tos, com três ou quatro cristas ou colinas transversais e 
"conulos (tubérculos ou dentícul,os) médios nos vales, os 
"quais, no desgaste exibiam simples desenhos em forma de 
"fôlha de trevo;. Os seu.s premaxilares eram mui afastados 
"entre si, do que resultava um afastamento também grande 
"e particular dos colmilhos que eram retorcidos e apresenta­
"vam larga faixa de e'Smalte (grupo Dibelodon, de Cope). 
" O M. andium, a-pesar-de apresentar apenas dois colmilhos 
" superiores, conservava ainda muitas afinidades com os Mas­
" tod0tntes do grupo Tetrabelodon, de Cope, isto é, Mastodon­
" tes de quatro defesas, do Mioceno e Plioceno da América 
"do Norte, do'S quais mui provavelmente descendeu (Fig. 26) " . 

Fig. 26 - 1Unst0<lon aiullum - I , crânio; II, m and!bu la incompl eta. Tarija 
(planalto boliviano - segu ndo M. Boule e T h én évin) . 

"O M. Humboldti Cuvíer ou M. brasiliensis Lund (= Cu­
"vierionius ou Stegomastodon Humboldti) é comum no paro­
" peano argentino e uma forma própria das planícies baixas, e 
"estensas, sendo raro nas r-egiões montanhosas. É uma forma 
"morfologicamente mais evoluída no sentido elefantoide que 
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"a anterior e do que o M. americanus ou ohioticus, do Pleis­
"toceno norte-americano. A sua mandíbula era curta, sem 
"indício de colmilhos, sendo os colmilho.s superiores. simples­
" mente curvados, livres de faixas de esmalte; os dentes apre­
"sentavam, quando desgatados, duplas figuras de trevo, sen­
''do bem maiores que os do M. andium". 

"Ambas as formas sul-americanas (M. andium e M. H11m­
"boldti) são do tipo bunodonte e triloiodonte e consideradas 
"por muitos autores como formas de .adaptação a meio físico­
" geográficos diferentes. Segundo H. F. Osborn, ambas des­
" cendem do Phiomia Osborni, po,r intermédio do Serridenti­
"nus productus (Fig. 22)". 

"O molar de Irai, como vimos, é do tipo bunodonte ou 
"bunolofodonte, ,segundo Zittel, e, portanto, identifica-se, mor­
"fologicamente, com os molares de ambas as espécies básicas 
"sul-americanas de Cu vier, supracitadas. No estado em que 
"está, apresenta, como já dissemos, apenas duas colinas trans­
"versais, isto é, é bilofodonte, sendo as duas colinas decoro­
" postas cada uma em dois tubérculos em forma de mamelões 
"(buno-lofodonte), caráter particular das formas tronco mais 
"pri~itivas, do Eoceno. e Oligoceno egípcios, ainda não veri­
" ficado no gênero Mastodon, propriamente dito (*). Entre­
" tanto, como já mostramos, apresenta êle ·evidente sinal de 
"fratura na parte posterior, o, que nos permite supor perfei­
"tamente que tenha apresentado, no estado normal, mais-uma 
"ou mesmo duas colinas transver,sais bimamelonadas, sendo 
"talvez mais certa a primeira das duas hipóteses, isto é, que 
"o molar do Mastodon iraíensis tenha sido., como os dos Mas• 
"todon andium e M. Humbóldti, trilofodonte (três colinas) 
"ou, em outras palavras, que o pretenso :M. iraíensis seja 
"sinônimo de ]}f. Humboldti ou uma sua variedade, dados o 
"·grande volume de seu dente e o fato de que o M. andium, 
"como parece certo, ainda não foi encontrado em sedimentos 
"de planície e fora da região andina equator-boliviana, en­
" quanto que o primeiro é uma espécie própria das regiões 
"ba.ixas, de planície, embora tenha sido constatada espoll'adi-

(*) Referimo-nos aqui não à forma bunodonte mas ao carãter bilo• 
fodonte. 
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"camente ia. sua presença a 2.800 metroS' de altitude, no Equa­
" dor, segundo B'oule (23), fato êsse que nos permite supor 
"também que, fora da região vizinha dos PampaiS; onde seus 
"restQS são abundantes, tenha o M. H'um.boldti vivido tam­
"bém no planalto sul-riograndense da Serra Geral e, por­
" tanto, na região de Iraí, cuja altitude acima do nível do mar 
"não chega, provavelmente, nem a 400 metros (*)". 

"Aliás, não seria esta a primeira descoberta de restos de 
"M. Humboldti no Brasil, visto que o JL brasiliensis Lund, 
"do planalto mineiro, deve ser - S'egundo Liais ( 4) - con­
"siderado como sinônimo daquele". 

- Como não dispunhamos de elementos para compara­
ção, nem de bibliografia especial, foi com reserv~s, porém, 
que atribuímos ao Mastodonte de Iraí a denominação espe­
cífica de ])L Humboldti, razão por que enviámos, fotografias 
e descrições de seu molar a diversas autoridades no assunto, 
assim como a alguns museus de História Natural, solicitando 
opinião a respeito. 

- O célebre paleontologista alemão F. von Huene atri­
buiu o dente ao gênero Mastodon mais abasteve-se de opinar 
sôbre a espécie, por estar a peça mui fragmentada: 

"Die mitgesandten Photogramme sind wohl erkennbar. 
"ln dem einen Falle handelt es sich um einen Zahn der Gat­
" tung Mastodon; um aber die Art zu erkennen, ist das Frag­
" rrient zu klein". 

- Sir Arthur Smith Woodward, o grande cientiista bri­
tânico, assim s·e expressou: 

"The teeth of Mastodon in the photograph are rightly 
"named, but it would be difficult to name the species". 

- Já o Dr. Garibaldi J. Devincenzi, diretor do Museu 
de História Natural de Montevidéu, achou inteira semelhança 
entre as peças do Mastodonte de Iraí e as correspondentes à 
espécie Stegomastodon Humboldti, acrescentando: 

"Tengo aquí en el Museo una gran cantidad de piezas de 
"Stegom.astodon que he clasificado yo y controlado Kraglie-

(*) A sede do município (Irai) tem 225 metros de altitude. 
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"vich; y haciendo una comparación - cierto que insuficiente 
"entales condiciones - las encuentro muy semejantes". 

- Outra não é a opinião, do prof. Mathias Gonçalves de 
Oliveira RJoxo, do Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, 
figura de grande projeção no cenário científico nacional: 

"Sôbre o dente cuja fotografia me enviou, tudo leva a 
"afirmar ser um dente de Cuvieronius brasiliensis Lund (an­
"tigo Mastodon Humboldti)". 

- O Sr. Walter Granger, preparador dos Mamíferos fós­
seis do Departamento de Paleontologia do, American Museum 
of Natural History, de New-York, escreveu-nos: 

"Of the photographs wich you have forwarded, one set 
"is of an undoubted Mastodon tooth. As not more than half 
"of the tooth is present it would be difficult to make an 
"exact specific determination. . If you should, at some future 
"time, secure a complet molar we would probably be able to 
"identify the genus and species more satisfactority". 

- O Dr. Angel C'abrera, Chefe do Departamento de Pa­
leontologia (Vertebrados.) do Museu da Universidade Nacional 
de La Plata (Argentina), assim se expressou: 

"Las figuras representan evidentemente restos de St~­
" gomastodon, pero las fotografias no permiten apreciar la 
"especie. En general, es muy aventurado cl:asificar resto-s fó­
"siles por simples figuras, por buenas que éstas sean". 

- O Dr. Martin Doello Jurado, diretor do Museu Argen­
tino de Ciencias Naturales "Bernardino Rivadavia", de Bue­
nos Aires, respondeu-nos : 

"Respecto de su co,nsulta sobre los molares de Masto­
" dante de los cuales agrega un cliché, creemas, de acuerdo 
"-con el prof. Bordas, que se trata más bien de Cuvierionius 
"brasiliensis (Lund, 1842), en tanto que puede juzgarse por 
"esas fotos, pues en este caso, como Ud. comprenderá facil­
" mente, la determinación no puede ser segura. La clasifi­
" cación de los Mastodontes, aún disponiendo de ejemplares 
"más completos y de la bibliografia, ofrece aún grandes difi­
"cultades". 

- Do exposto, vemos que tôdas as autoridades que con­
sultámos não têm dúvida em classificar o dente no gênero 

• 
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Mastodon mas, quanto à espécie, abstêm-se muit~ de opinar, 
enquanto que todos os outros naturalistas que, sob o último 
ponto de vista, expressaram sua opinião, são acordes em atri­
buir ao Masto:donte de Iraí à espécie M. ou Stegomastodon 
Humboldti, o que vem confirmar a nossa opinião. 

- Diz o Dr. P.ereira da Costa - como já vimos - (lue 
os terrenos da zona de Iraí são de formação trtássica, ma­
rinha. 

PodemO!S afirmar, porém, que os sedimentos em que fo­
ram encontrados os fós,se:is de mamíferos são de formação 
pliocênica ou pleistocênica. 

O ilustre prof. Tupí Caldas acredita que tais terrenos 
sejam de origem pliocênica, sendo possivelmente triássicos 
O;S circundantes e mesmo o inferior, isto é, que os sedimentos 
que o formaram são provenientes do desgastamento produzido 
pelas águas no terreno triássico primitivo, durante o período 
Plioceno. Para tal afirmativa, b8.6eia-se o citado professor 
na descoberta, com as ossadas, de cinerites ou restos de cin­
zas vulcânicas. Sabemos, no entanto, que as cinerites são 
também encontradas até em terrenos de origem permeana 
mas, como são igualmente abundantes nos terrenos pliocê­
nicos, cujo período foi fértil em erupções vulcânicas, a sua 
coexistência com restos de Mastodontes que, na América do 
Sul, pelos menos não existiram antes do Plioceno superior, 
no máximo, e se extinguiram no Pleistoceno, permite-nos· con­
siderar também como pliocenas as cinerites de Iraí e, por­
tanto, os terrenos em que foram encontradas, juntamente com 
os fósseis. 

Aliás, não podemos compreender a existência de restos 
de Mastodontes no seio de terrenos triássicos, a não ser que 
expliquemos tal fenômeno por meio de possíveis convulsões 
geológicas dos terrenos, que teriam incluído no seio das ca­
madas do período Triássico os restos de animais que viveram 
milhares ou milhões de anos depois de sua formação, isto é, 
no Plioceno superior ou Pleistoceno inferior e médio. 

"Não esquecendo que, nos tempos pliocênicos, as rochas 
"sedimentárias da região alta do Estado do Rio Grande do 
"Sul foram atravessadas pelas erupções vulcânicas do tipo do 
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"basalto, do traquito, do andesito, bem como, de fonolito e 
"labradórito, fato geológico que atinge ao território da Pre­
" feitura de Iraí, encontraríamos argumento para afirmar da 
"existência de formação pliocênica, na qual foram descober­
" tos os restos de um Mastodonte, recolhidos pelo dr. Pereira 
"da Costa (26)". 

- Devemos lastimar o· fato de que os ossos ora recolhi­
dos ao Museu do Estado tenham sido exumados· do jazigo sem 
as devidas precauções, estando todos partidos, fragmentados, 

· devido à violência dos golpes de picaretas, etc. Entretanto, 
não devemos, nem podemos, culpar disto os engenheiros que 
cuidaram de sua extração, pois, como diz o Dr. Pereira da 
Costa, careciam de recursos técnicos especiais, para a sua 
exumação, assim como para garantir a sua conservação·, uma 
vez expostos à ação dos a,gentes atmosféricos. Aliás, o fim 
que levou até Iraí os ditos engenheiros não foi, como sabe­
mos, o de explorar jazigos fossilíferos mas o de construir 
um balneário modêlo. Não poderiam, pois, estar aparelha­
dos para procederem a exumação científica dos fóssei1s1 e nem 
paira garantirem a sua conservação, uma vez sujeitos às in­
fluências dos agentes atmosféricos. Devemos,, ~ntes, louvá­
los pelo interêsse tomado no recolhimento das ossadas. Ao 
Museu do Estado cabe, agora, a tarefa de zelar pela conser­
vação de taiis peças, preparando-as convenientemente, afim 
de que não venham a se desfazerem em pó, com o correr do 
tempo. Para tal, é necessário dar aos ossos, na medida do 
possível, a ,sua antiga consistência dura e elástica natural, 
impregnando-os de gelatina. 

- A seguir, daremos as medidas das peças fósseis em 
questão: 

Molar -Altura acima do alvéolo (prnsumível) ..... 
Diâmetro ântero-posterior máximo, na coroa .. 
Diâmetro transversal máximo, na coroa ..... . 
(N. B.: estas medidas correspondem ao estado 
atual da peça). 

Alvéolos - Estando a mandíbula mui fragmentada, 
não nos foi possível tirar suas medidas especiai,s. 

6 cms. 
8,5 cms. 
7 cms. 

• 
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As medidas dos alvéolos que observamos são: 
Diâmetro transversal máximo : não pode ser 
medido, visto faltar a tábua interna do frag­
mento mandibular. 
Diâmetro ântero-posterior máximo: 
Alvéolo anterior .......................... . 
Alvêolo posterior (último) ...... .... ......... · 

Rótula - Medidas longitudinais: 
Grande diâmetro da rótula (da extremidade su-
perior à extremidade inferior) ....... . ...... . 
Medidas transversai-s: 
Diâmetro transversal máximo da rótula ( do 
bordo externo ao bordo interno, tomado no meio 
da rótula) ................................ . 
Diâmetro ântero-,po-sterior da rótula ( do cen­
tro da ·superfície articular ao centro da face 
anterior) ................................. . 

2,8 cms. 
3 cms. 

12,8 cms. 

12,5 cms. 

6,5 cms. 

- Informou-nos, agora, o Dr. Pereira da Co.sta que os 
restos acima descritos pertenceram, pelo meno,s, a dois jndi­
víduos. 

Além dessas peças, observamos ainda um pequeno frag­
men_to de costela,, cuja largura é de 6,5 cms. 

- Numa de nossas inúmeras visitas ao Museu do Estado, 
tivemos, ocasião de descobrir, entre diversos fragmentos de 
fósseis, amontoados num canto do porão, parte dum o-sso longo, 
que julgamos ser uma tíbia, e de um molar que, como a tíbia, 
atribuímos ao gênero l\Iastodon (Plancha XXI). 

Estas peças, como as anteriormente descritas, estão, in­
felizmente, mui maltratadas e, o que é pior, ignora-se em que 
localidade foram descoberta-s, sabendo-se apenas que provie­
ram do interior do Estado. 

Oremos que o molar em estudo tenha pertencido ao ramo 
direito da mandíbula e que seja o último (3.0

) da série, visto 
apresentar, na extremidade posterior, um prolongamento em 
forma de talou. 

Resume-s,e o dito molar a um fragmento da coroa que 
apresenta duas colinas transver-sais, decompostas, cada uma, 



- 28 -

em dois mamelões; um pequeno tubérculo ou mamelão inter­
mediário nota,..se entre os quatro principais. 

Na extremidade anterior da peça, nota-se um sinal indu­
bitável de fratura, que ocupa tôda a largura da coroa e que 
se eleva, no centro, até quase a.tingir a altura da colina trans­
versal adjacente. 

É, pois, evidente que a coroa dentária possuiu, pelo me­
nos, mais uma colina ou lofo transversal, decomposta, como 
as per,sistentes, em dois tubérculos ou mamelões, isto é, que 
o molar em estudo foi, pelo menos, trilofodonte. 

As suas medidas são : 

Diâmetro ântero-posterior máximo, na coroa. . . . . . 10 cms. 
Diâmetro transversal máximo, na coroa........... 7,8 cms. 
Altura máxima àcima do alvéolo (presumível) . . . . 6,5 cms. 

(N. B.: As medidas correspondem ao estado atual da peça). 

- Nota.-se, sôbre a camada de esmalte, uma delgada 
crosta de cimento que se insinua pelos vales mas não chega 
a atingir o cume das colinas. 

Por su:a morfologia, de tipo bunolofodonte, o dente em 
estudo lembra perfeitamente o molar do Mastodonte de Iraí, 
embora seja de volume um pouco maior que o dêste, de modo 
que nos pa,rece possível atribuí-lo à mesma espécie CM. Hum­
bolti), assim como o fragmento tibial que o acompanha. 

Esta última peça, que nos parece estar reduzida a 1/3 
de seu comprimento original, tem as seguintes dimensões: 

Diâmetro máximo da cavidade cotilóide ......... . 
Idem, menor .......... . ...................... . 
Comprimento máximo do fragmento ............ . 

13,2 cms. 
11 cms. 
25,5 cms. 

- Damos aquí por terminada a primeira parte de nosso 
estudo, isto é, da Palreo-Zoologia do Rio Grande do Sul. 

- Entraremos, a seguir, na segunda parte, isto é, no 
estudo da Palreo-Botânica. 
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2.ª PARTE: PALA:O•BOTÃNICA 

A flora fóssil do Brasil é ainda pouco conhecida. No Sul 
do país, distingue-se primeiro a flora dos Glossopteris (Plan­
cha XXV), característica do Permeano da chamada Terra da 
Gondwana que, naquela época geológica, segundo alguns geó­
logos, se estendia do Brasil, ou melhor, da América do Sul à 
Austrália, passando pela África, s·em interrupções prová­
veis (*) . Depois, notam-se os Gangamopteris, fetos arbores~ 
centes, como os Glossopteris. 

Ao gênero Glossopteris Brongniart, pertencem - segun­
do Zeiller (27) - fetos de frondes :ilimples, talhe medíocre, 
contôrno perfeito, espatulado ou oval-linear, progressivamente 
estreitad,a,s para a parte inferior e providas duma nervura 
mediana nítida, principal, da qual partem nervuras secundá­
rias oblíquas, arqueadas, cujas múltiplas anastomoses cons­
tituem uma rêde de malhas alongadas (Plancha XXV - n.º 1) . 

]i}sses fetos pertencem à família dos dictyopterídeos. 

"Os caules dos Glossopteris sustentavam, além das fron­
" des supracitadas, escreve Pelourde ( 28), pequenas escamas, 
"análogas a essas últimas, mas às vezes totalmente desprovi­
" das de nervura mediana (Plancha XXV - n.º 2)". 

Segundo Zeiller, os rizomas conhecidos sob o nome ge­
nérico de Vertebraria Royle (Plancha XXN, n.º 3), caracteri­
zados por seus sulcos longitudinais mais ou menos profundos, 
cortados, a curtos rntervalos, por sulcos transversais, corr~s­
pondentes aos pontos de inserção das frondes , cuja interpreta­
ção permaneceu longo tempo enigmática, são propriamente 
os rizomas ou caules subterrâneos de Glossopteris. Diz, po­
rém, Pelourde (28) que "Seward figurou recentemente um 
especime mui curioso, diferente dos estudados por Zeiller e 
Oldham, no qual mostrava numerosas fôlhas de Glossopteris 
Browniana fixadas a um eixo cujo aspecto não coincidia 
absolutamente com o dos V.ertebraria". 

(*) Vide apêndice : "Considera.ções sôbre a t eoria de W egener" e 
"A Biogeografia e a Evolução". 
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Pa,rece que os Glossopteris datam da época hulhífera, 
pois os fósseis mais antigos que se conhecem foram achados 
nas camadas hulhíferas da Austrália; caracterizam o Permo­
carbonífero ou o Permotrias da maior p:a,rte do hemisfério 
meridional (América do Sul, África do Sul, Madagascar, re­
gião australo-indiana) e - segundo parece - não sobrevi­
veram ao Rético (*). 

"Elnfim, detalhe de ma,ior interêsse, sua presença foi in­
" dicada por Amalitzky no Permiano superior do govêrno de 
"Vologda (Rússia setentrional), em companhia dos Ganga­
"mopteris major Feist. e cyclopteroides Feist., assim como 
"de numerosos Vertebraria e répteis pertencentes aos . gêne­
" ros Pareiasaurus e Dicynodon ( 28) ". 

"Essas camadas' de Glossopteris, que Amalitzky denomi­
"nou "andar glossopteriano", estavam cobertas po-r outras, 
"da época do Zechstein (**) superior, e as que existiam a,bai­
" xo delas pertenciam ao Permiano inferior. Elas parecem 
"ser "homotáxicas" ao sistema do Karoo inferior da África 
"do Sul, que encerra numerosos Lamelibrânquios análogos 
"aos dos "andar glossopteriano". São igualmente "homo­
" táxicas" ao sistema das Gondwanas inferior da índia. A 
"flora dita "de Glossopteris" não era entãio confinada unica­
" mente no hemi·sfério sul, numa certa época, pelo menos". 

- Os Gangamopteris são, como os Glossopteris, dos 
quais diferem principalmente por suas frondes simples, des­
providas de nervura mediana (Plancha XXV, n.º 4), fetos 
dictyopterideos. A nervura central das frondes ou fôlhas é 
substituída por nervuras paralelas, no sentído vertical, mais 
ou menos apertadas umas contra as outras, anasitomosad:a,s 

(*) Rético (-de Rhetico) - Subdivisão mais antiga do Jurássico 
inferior ou Lia-s. 

(**) Zechstein - "No dim da ôpoca permiana produziu-se - diz 
Gignoux (29) - urna última modificação geográfica. Em tôda a Ale­
manha do N. e Inglaterra estendeu-se um grande mar interior, em cujo 
fundo depositaram-se calcáreos clolomíticos, fácies frequente nos depó­
sitos -d'água -concentrados. A esta rocha, mui diferente das -dos andares 
precedentes e coberta por grandes formações salinas, os geólogos ale­
mães denominaram "Zechstein". 
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em alguns pontos, sendo as nervuras laterais arqueadas, ana,s,­
tomosadas, formando no conjunto uma rêde de longas ma­
lhas. 

ÉJf;te gênero teve, no tempo, uma existência menor que 
o precedente (Glossopteris), pois apareceu no Hulhífero su­
perior, desaparecendo no Permiano ou no Trias mais infe­
rior. 

Sob a última camada de hulha duma jazida permeana 
do vale do rio Jagua,rão, no Rio Grande do Sul, Nathaniel 
Plant descobriu numerosos sinais de plantas fósseis, numa 
camada de carbonato de ferro e eschistoide. Entre essas 
plantas, reconhecem-se numerosos fétos e restos de Licopo­
diaceas arborescentes e de palmeiras. Carruthers, que exa­
minou alguns dos fósseh; extraídos de tal camada, dêles des­
creveu três espécies, sob os nomes de Flemingites pedroanus, 
Odontopte-ris plantiana e N oeg·g·erathia obvata (Plancha, XX.V). 
A primeira é uma licopodiácea de espécie nova, peculiar a 
êsse depósito, e poderia ser tomada, à primeira vista, por um 
Lepidodendron (*) m:as dêstes se distingue, segundo Carru­
thers, por suas escamas que não mostram impressão por su­
perfícies articulares, permanecendo a base do petiolo perma­
nentemente presa ao caule. 

"É duvidoso - escreve Liais ( 4) - que os pequenos cor­
" pos chatos, considerados por Carruthers como os esporângios 
"desta planta, a ela tenham pertencido realmente". 

A segunda espécie é um feto odonpterídeo, igualmente 
novo, peculiar ao depósito em questão e associado a outros 
fetos dos gêneros Glossopteds e Sphenopteris. 

A terceira espécie é uma palmeira do grupo das Cica­
díneas. 

Acharam-se, mais, algumas Calamitas (equisetíneas). 
"Evidentemente - diz Liais ( 4) - as diversas formas 

"indicadas acima aproximam-se das formas conhecidas -nos 
"depósitos da época hulhífera e nos da,s hulhas do Triase dos 
"depósitos jurássicos". 

(* ) Alguns autores designam essa li copodiácea sob o nome de Le­
pidodendron pedroannm. 
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- No Trias de Santa Maria, foram descobertos restos de 
madeiras fóss,eis petrificadas que o Dr. White referiu ao gê­
nero Dadoxylon, de Endlicher, pertencente ao grupo das Co­
nífera,s. Sob o nome genérico de Dadoxylon são geralmente 
designadas as, madeiras fósseis de Coníferas,, das épocas Pa­
leozóica e Secundária, de estrutura idêntica à das Araucárias 
mas que não podem ser reconhecidas como madeiras de Cor­
daiteas. 

F ig . 27 - Lepldodendron - À esquerda: parte da super !!­
cie do caule ; à direita: a planta r estaurada. 

Muitas outras descobertas de madeiras fósseis petrifica­
das têm sido efetuadas no Rio Grande do Sul mas ignoramos 
si têm sido tais fósseis estudados. 

O Museu Estadual "Júlio de Castilhos" po·ssue, aliás, mui­
tos pedaços de troncos fósseis, petrificados,, ainda por classi­
ficar. 



APÊNDICE 

A - Notas sôbre despojos de répteis fósseis 

Por Axel Loefgren (15) 

"1) Prosseguindo, no Gabinete de Preparações da Sec­
ção de Paleontolo'gia, ao trabalho de recomposição dos des­
pojos de vertebrados fósseis, há tempos coletados em Santa 
Maria, Rio Grande do Sul, tivemos ocasião de terminar, nes­
tes últmos dias, o preparo de uma péça bem interessante, 
digna do registo que se segue: 

"Logo à primeira vista, se constata tratar-se de uma 
vértebra armada de conspícua espinha neural, um tanto tn­
clinada para trás, o que nos leva supô-la da região dorsal. 
Essa espinha, ,que mede cêrca de duas vezes a altura do cen­
trum ou corpo, é bem forte, mais larga e mais grossa no ex­
tremo distal, tem a forma de uma espátula, dando arssim ao 
conjunto um aspecto pouco vulgar." 

"E' também esta vértebra dotada de amplas diapófises 
que se projetam lateralmente para formar expansões muito 
pronunciadas, semelhantes a asas ligadas ao corpo ou cen­
trum bem proporcionado, o qual, tendo forma quase circular, 
apresenta ao alto, entre estas, a espinha neural e o próprio 
centrum, o arco ·neural elíptico, com o maior eixo no sentido 
da altura." 

"A vértebra é nitidamente amphicoelica, como acontece 
geralmente aos répteis paleozoicos e :não tem espessura mui­
to pronunciada." 

"As suas prezigapófises e postzigapófises são bem de­
senvolvidas, apresentando bastante superfície de contacto 
3 - R. I. H. 
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para os encaixes. As primeiras, na face anterior, estão colo­
cadas junto e ao alto do arco neural, na junção dêste com as 
diapófises, tendo de permeio um ângulo de 30° aproximada­
mente. Não são mui altas, porém ligeiramente encurvadas 
e sua crista tem cêrca de duas vezes a sua altura." 

"Já as postzigapófises, na face posterior, acham-se na 
raiz da espinha neural, pouco acima do arco neural, for­
mam na sua base um ângulo agudo e suas cristas são curtas 
e pouco elevadas, não alcançando as suas bases a junção das 
diapófises, nem tão pouco o arco :neural, do qual se acham 
separadas por um sulco estreito e não mui profundo." 

"Passamos em seguida a registar algumas das suas 
medidas: 

Espinha neural 

Altura ....... . ................. . 
Larg. no 1.0 têrço .............. . 
Larg. no centro ................ . 
Larg. na raiz .................. . 
Esp. na extr. sup. . ............. . 
Esp. no centro ................. . 
Esp. na raiz ................... . 

Arco neural 

0,164 
0,043 
0,038 
0,0325 
0,0239 
,0,0126 
0,0207 

Altura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,043 
Largura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,023 

Cent.rnm ou corpo 

Altura ......................... . 
Largura ....................... . 
Espessura 

Diapófise 

Comprimento .................. . 
Largura da base ....... · ........ . 

0,069 
0,092 
0,041 

0,0768 
0,051 
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Espessura na extr ............... ~ 
Espessura na base ....... . ...... . 
Distância entre as extr ........... . 

Prezigapófise 

Comprimento da crista 
Altura da base à crista 
Dist. entre as extr. sup .......... . 
Dist. entre ais extr. inf. . .. . . . . . . . 

Postzigapófise 

Comprimento da crista ... . ..... . 
Altura da crista .............. . . . 
Dist. entre as extr. sup ......... . . . 
Dist. entre as extr. inf ........... . 

Vértebra, altura t otal . . ...... . ...... . 

0,013 
0,00-7 
0,160 

0,040 
0,020 
0,059 
0,025 

0,0236 
0,0094 
0,0130 
0,0130 

0,276 

"A peça em aprêço foi, com as suas congêneres da co­
leção de fósseis do Serviço Geológico e Mineralógico, reti­
rada da escavação II na ,sanga "A", no local conhecido por 
"Alemôa", em Santa Maria da Bôca do Monte - Rio Gran­
de do Sul. Várias outras partes, procedentes da mesma esca­
vação, já foram identificadas como de Dicinodontes, sendo 
bastante provável que esta também o seja, pois apresenta 
semelhanças com as que· ,se podem ver na fotografia do exem­
plar colhido naquele local e reconstituído pelo prof. F. von 
Hue:ne, que o classificou como Staheleckeria potens, atual­
mente exposto no Museu da Universidade de Tubingen." 

"II) Procedente de Santa Maria da Bôca do Monte, 
encontra-se na coleção de fósseis do Serviço Geológico e 
Mineralógico, uma peça que com outras, há tempos, foi, pela 
turma de pesquisas e coleta de vertebrados fósseis no Es­
tado .do Rio Grande do Sul, a meu cargo, retirada da esca­
vação II na sa:nga "A" ( "Alemôa"), obedecendo os procesos 
estabelecidos pela técnica usual." 
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"Preparada a sua embalagem, por meio das bandagens 
gessadas, foi remetida à sede do Serviço Geológico e Mine­
ralógico, aquí chegando em condições algo precárias, pois, 
embora completa, achava-se bastante fragmentada, prova­
velmente em virtude dos embates sofridos nos transportes, 
agravados ainda pelas contrações da argila em que se achava 
encaixada, provocadas pela perda de umidade." 

"Após um Io:ngo e paciente trabalho de consolidação, 
consistindo principalmente na repetida aplicação de goma­
laca, conse,guimos efetuar a sua recomposição e parcial res­
tauração, montando-a em seguida sôbre uma base de gêsso, 
ficando destarte mais garantida para o futuro." 

"O espécime em aprêço, algo avantajado, porém tendo 
partes bastante delgadas e frágeis, constitue o ramo do lado 
direito da cintura pélvica, composta dos três elementos: 
ílion, ísquion e pubis, cujo conjunto apresenta a forma geral 
de uma grande foice das usadas pelos nossos roceiros. O 
seu desenvolvimento medido ao longo da linha média, da 
ponta do ísquion ao extremo do ílion, apresenta 0,820, mt. 
A distância em reta entre a ponta do faquion e a extremidade 
do ílion é de 0,610 mt. e o comprimento total da peça, do 
ísquion à extremidade do ílion, na linha média, é de O, 720 
mt. e a largura do ísquion 0,210 mt., sendo a largura do 
ílio:n na parte mediana 0,2315 mt. A medida exata dos três 
elementos não é possível registar, por ·não estarem as sutu­
ras muito nítidas, porém distingue-se com clareza o acetá­
bulo perfurado, que apresenta no seu eixo longitudinal 0,145 
mt. e no transversal 0,115 mt., distando o centro 0,300 mt. 
do extremo do ísquion. A 0·,200 mt. dessa . extremidade en­
contra-se o centro do forâmen obturador que tem forma elí­
ptica com 0,0412 mt. de altura por Om,0616 de comprimento, 
que, segundo o professor Alfred Sherwood Romer, distende­
se para formar uma fenestra nos terapsidas e mamíferos. 
:f.lste e mais os caracteres já descritos, tais como a forma e 
o aspecto, levam-nos a referir esta peça como pertencente a 
algum indivíduo do grupo dos Dicinodontes e que com muita 
probabilidade poderia ser .incluído no gênero Stahleckeria, 
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criado e descrito por von Huene, das camadas vermelhas 
triássicas de Santa Maria, e também possivelmente aliado 
ao gênero Kannemeyeria, oriundo dos terrenos triássicos do 
Sul da África." 

B - Notas sôbre os R-incocéfalos .do Rio Grande do Sul 

I - A respeito da espécie Scaphonyx australis e dos 
gêneros Cephalastron, Cephalastronius e Scaphonychimus, 
de Huene, tudo nos leva a crer que foram abandonados pelo 
seu autor, por terem, provavelmente, sido fundados sôbre 
restos das duas espécies perfeitamente características da 
ordem Rincocefália no Rio Grande do Sul: Scaphonyx Fis­
cheri, de Woodward, e Cephalonia Iotziana, de von Huene. 

Procuramos, por causa das dúvidas, ouvir a palavra do 
ilustre palentolólo,go alemão, o que não conseguimos, devido 
ao fato de ter irrompido, ·neste interrégno, a atual tragédia 
que enluta o mundo civilizado. 

II - Como dissemos no texto, foi descoberto em 1932, 
em Santa Maria, um esqueleto fóssil, completo, dum Rinco­
céfalo, que foi estudado então pelos profs. Jorge BahHs, pa­
dre Balduino Rambo, Drs. Rudolf Gliesch e Guilherme Rau 
e prof. J. Tupí Caldas, cujas opiniões, a respeito, transcreve­
remos, na íntegra, a seguir. 

a) Parecer do prof. Jorge Bahlis 

"Quer no seu conjunto, quer nas suas partes, o animal 
em questão oferece um vasto campo de estudo de caráter 
científico. Indiscutivelmente o fóssil que acaba de ser adqui­
rido e reconstituído pertence à grande família dos répteis 
"Terosáurios" que, como é sabido, deu origem as famílias 
dos "Cinodontes" e "Rincocéfalos", tôdas hoje extintas, pois 
só viveram até a Era Secundária. Alguns chegaram só até 
aos meados dessa era e outros alcançaram o último período. 
Vários entre êles caracterizaram-se pelos enormes e fortes 
dentes e pela sua voragem indizível." 

,., 
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"Os Rincocéfalos deram, por sua vez, origem a diver­
sas outras espécies, inclusive a dos Rincosáurios. Estes de­
viam ter sido abundantes no período Jurássico, começando a 
declinar no Cretáceo (Era Secundária) ou princípios do pe­
ríodo Eoceno (EJra Terciária)." 

"O magnífico exemplar fóssil que acabo de examinar 
traz todos os indícios tendente,s a demonstrar que é um Rin­
cosáurio." 

"Seu crânio em forma de pirâmide quadrangular e suas 
mandíbulas muito aproximadas justificam plenamente essa 
classificação. E' sabido que a classificação do animal só se 
pode fazer mediante os principais detalhes próprios dos ani­
mais da mesma espécie." 

"Si é certo ,que o resto do corpo está sujeito a_ se con­
fundir com os animais pertencentes à mesma família, não é 
menos verdade, também, que a cabeça tem todos os indícios 
que caracterizam os Rincosáurios, não deixando, portanto, 
margem a nenhuma dúvida." 

"Parece-me --:que o referido exemplar foi colhido pela 
morte antes de atingir a idade adulta. Geralmente êsses ani­
mais tinham uma dimensão que variava entre um metro e 
meio e um metro e oitenta centímetros. O que foi adquirido 
pelo Museu não atinge a um metro." 

- Termina o prof. Bahlis o seu parecer com algumas 
considerações sôbre as nossas jazidas fossilíferas, o que não 
nos interessa aquí. 

b) Parecer do prof. patlre Balduino Rambo 

"Os répteis fósseis, que aparecem pela primeira vez no 
Carbonífero superior e atingem o seu desenvolvimento má­
ximo no Cretáceo, costumam dividir-se em 11 ordens (se­
gundo Gustav Tornier no "Handwõrterbuch der Naturwis­
senschaften" VIII, _pg. 337) ." 

"1. Anomodôntios, 2. Ofídios (cobras), 3. Lacerto­
sáurios (lagartos), 4. Rincocefálios, 5. Ictiosáurios, 6. 
Sauropterígios, 7. Parasúquios, 8. Crocodílios (crocodilos), 
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9. Pterosáurios, 10. Quelônios (tartarugas), 11. Dinosáu­
rios." 

"I. Tratando-se da classificação dum réptil fóssil, insti­
tuí-la-ei por duas vias, a saber, por exame negativo e por 
exame positivo. 

"1. Exame negativo - O réptil fóssil do Museu do Es­
tado não é: 

"a) Anomodôntio, porque esta ordem possue ao sumo 
uma única fossa temporal superior, enquanto o fóssil em 
questão possue quatro." 

"b) Ofídio, porque esta ordem possue ao sumo rudi­
mentos das extremidades posteriores, enquanto o fóssil em 
questão tem as quatro extremidades bem desenvolvidas." 

"c) Lacertosáurio, porque esta ordem possue um único 
arco temporal, enquanto o fóssil em questão possue dois." 

"d) Ictiosáurio, porque esta ordem tem o focinho mui­
to comprido e levava vida aquática, enquanto o fóssil em 
questão tem focinho truncado e vivia evidentemente na 
terra." 

"e) Sauropterígio, porque esta ordem possue um pes­
coço comprido e caheça relativamente pequena, e·nquanto o 
réptil em questão tem pescoço curto e volumoso e cabeça re­
lativamente grande." 

"f) Parasüquio, porque esta ordem apresenta animais 
crocodilóides, com focinho comprido e fossas nasais separa­
das, enquanto no fóssil em questão vemos focinho truncado, 
fossas nasais unidas e forma exterior diversa." 

"g) Crocodílio, pelas mesmas razões pelas quais ne­
gamos ser parasúquio." 

"h) Pterosáurio, porque esta ordem compreende ani­
mais voláteis, enquanto o fóssil em questão vivia na terra." 

i) Dinosáurib, porque esta ordem tem o pescoço com­
prido, cabeça relativamente pequena, fossas nasais laterais, 
o que vimos não se dar no fóssil em questão." 

"j) Quelônio, porque os representantes desta ordem 
(tartarugas) têm a forma arredondada, coberta duma coura­
ça óssea, o que ·não se dá no nosso caso." 
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"Tendo, desta maneira, excluído tôdas as outras ordens, 
resta unicamente a dos Rincocéfalos, resultado que devemos 
consolidar pelo •exame positivo." 

"2 Exame positivo - Os caracteres principais desta 
ordem são: 

"O crânio possue tim arco temporal superior e um in­
ferior, de maneira que se originam quatro fossas temporais. 
O focinho é truncado." 

"Estes dois caracteres juntos não se acham senão nos 
Rincocefálios. Omitindo_ os demais, dou por provado, nega­
tiva e positivamente, que o réptil em questão pertence à or­
dem dos "Rincocefálios". 

"II. Os Rincocefálios se dividem em cinco famílias: 
Proterosauri (d) os, Sphenodonti ( d) os, Rhynchosauri ( d) os, 
Campsosauri(d)os e Thalattosauri(d)os. Para achar a qual 
destas famílias pertence o fóssil em questão, procedemos no­
vamente por um exame negativo e outro positivo." 

"1. Exame negativo - O Rincocefálio em questão não é: 
"a) Proterosauri(d)o, por,que esta família possue duas 

fossas nasais separadas, -enquanto o fóssil em questão apre­
senta uma única, oriunda da reunião das duas." 

"b) Sphenotondi ( d) o, porque esta família jurássica 
possue dois dentes incisivos no premaxilar superior, enquan­
to o fóssil em ,questão é_ triássico -e tem o premaxilar supe­
rior desdentado." 

"c) Campsosauri(d)o, porque esta família tem as fos­
sas nasais reunidas na ponta do premaxilar superior." 

"d) Thalattosauri(d), porque também esta família tem 
as fossas nasais separadas, estando elas reunidas no fóssil 
em questão." 

"Tendo assim excluído as outras famílias, resta unica­
mente a dos Rincosauri (d) os ( ponho o "d" entre parêntese, 
porque uns autores dizem Rincosáurios, outros Rincosauri­
dos), resultado que deverá ser confirmado pelo exame po­
sitivo." 

"2. Os caracteres principais dos Rincosáurio-s são: 
"As vértebras são bicôncavas, sem interce·ntros. O fo-
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cinho, enquanto é formado pelos premaxilares, é curvado 
para baixo, à maneira de gancho, e desdentado. Maxilares e 
palatinos possuem uma ou várias filas de dentes pequenos, 
coniformes. As fossas nasais são reunidas. O exame detido e 
repetido não deixa dúvida que todos estes caracteres, que 
poderiam ainda ser aumentados, se acham no fóssil em 
questão." 

"Dou, pois, por provado, negativa e positivame·nte, que o 
réptil da ordem dos Rhynchocephalia pertence à família dos 
Rhynchosauridre." 

"III. A família dos "Rhyncho.sauridre" se subdivide em 
dois gê.neros: Rhynchosaurus e Hyperodapedon Huxley. Sem 
atribuir certeza ao que segue, tentarei a classificação do gê­
nero." 

"O gênero Rhynchosaurus apresenta os seguintes carac­
teres principais: o premaxilar superior, curvado para baixo 
e desdentado, estando a bôca fechada, cobre uma prolonga­
ção curta e curvada para cima do queixo inferior." 

"O gênero Hyperodapedon parece-se muito com o ante­
rior, mas o premaxilar superior, estando a bôca fechada, en­
caixa-se numa bifurcação do queixo inferior, de sorte que as 
extremidades dêste sobressaem de cada lado à maneira de 
presas, obliquamente dirigidas para cima." 

"O exame do focinho parece-me insinuar o gênero "Hy­
perodapedon", pois a tal bifurcação do premaxilar inferior é 
muito pronunciada, tanto mais que, como assevera o Sr. Atí­
lio Munari, se trata dum crânio completamente ileso." 

"Sou, pois, de opinião que o fóssil em questão pertence, 
provavelmente, ao gênero Hyperoclapedon Huxley, devendo 
deixar-se a classificação definitiva do gênero e ainda mais da 
espécie aos especialistas que, à par da lteratura de compa­
ração, podem dispor também de material comparativo, como 
podem fornecer unicamente os museus da Europa e dos Es­
tados Unidos." 

"O meu parecer, o qual julgo ter provado cabalmente e 
pelo qual assumo responsabilidade , é: o fóssil adquirido pe-
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lo Museu do Estado é um réptil da ordem dos Rhynchoce­
phalia e da família dos Rhynchosauridree." 

"Faltam, pois, para a classificação zoológica completa, 
o gênero (que provavelmente é Hyperodapedon) e a espécie 
(que provavelmente será nova)." 

"Ginásio Anchieta, 9 de Abril de 1932." 

c) Parecer do Dr. Rudoli Gliesc11 

"Sem dúvida, pertence o fóssil em questão à ordem dos 
Rincocéfalos, como demonstra a dupla ponte óssea que co­
bre a região temporal do crânio. Sôbre a família, o gênero ou 
ainda à espécie, porém, ~ada quero dizer positivamente, de­
vendo êste julgamento - ao meu ver - ser reservado aos 
especialistas de sáurios fósseis. Acho ser quase certo tra­
tar-se de espécie e gênero novos, cuja colocação no sistema 
julgo dever estar ao lado da família dos Sphenodontideos, 
si não dentro da mesma, ou na linha de formação desta fa­
mília, como demonstra a comparação do crânio fóssil com o 
do recente Sphenodon. Para ser incluído na família dos Rin­
cosáurios falta - ao meu ver - ao crânio do fóssil em 
questão o prolongamento característico dos intermaxilares 
em forma de rostrum, que, ao contrário, é truncado." 

"A posição do fóssil no sistema zoológico, portanto, se­
ria talvez a seguinte: 

RHYNCHOCEPHALIA 

1 

Fóssil de Santa 
Maria 

1 

Sphenodontideos 

1 

1 
Rhynchosauridre 

1 
Rhynchosaurus 

1 
Hyperodapedon 
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"Como, para uma classificação exata de material cien­
tífico se necessita tanto de uma vasta e moderna literatura 
especial como de material comparativo, na falta de ambos 
os recursos devo limitar-me a êste esbôço generalizado." 

d) Pa:recer do Dr. Guilherme Rau 

"O prof. O. Abel cita no seu grande livro "Troncos dos 
mamíferos" 21 classes (ordens) de répteis fósseis. A 7." or­
dem é a dos Rhynchocephalia, com duas órbitas e mais 4 
outras aberturas no crânio. O fóssil em questão tem justa­
mente estas aberturas e pertence portanto à ordem dos Rhyn­
cocephalia. Deixo de citar as outras ordens, com seus nomes 
exóticos, porque as cabeças dêles são tôdas mui diferentes. 
O que governa na classificação dêstes animais são os ossos 
e as aberturas (foramina); as formas podem mudar. Por 
exemplo, um parasúquio (Mesorhinus) tem a forma exterior 
do crânio como um crocodilo, mas as narinas ficam para 
trás, perto das órbitas, não formam o grande canal nos ossos 
supramaxilar e palatino, como no crânio do crocodilo. Exis­
te outro parasúquio com a cabeça quase triangular (Ery­
throsuchus africanus). A-pesar-de grande diferença externa 
classifica-se êste animal em uma ordem, e os crocodilos em 
outra." 

"Distinguem-se diversas famílias desta ordem Rhyn­
chocephalia: 

"Família Sphenodontidre. Duas narinas separadas, o 
supramaxilar, palatino e dental têm dentes de forma chata, 
triangular, o premaxilar às vezes tem dente pontudo; às ve­
zes é sem dentes." 

"A esta família pertence o único representante vivo dos 
Rincocéfalos, o Sphenodon ou Hatteria, em algumas ilhas ao 
norte da Nova Zelândia." 

"Esta família tem duas narinas. Como o citado fóssil só 
tem uma, •não pode pertencer à família dos Sphenodontidre." 

"Família Pleurosauridre. Completamente adequados à 
vida marítima, com espadanas de peixe." 
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Não é o caso do fóssil do Museu." 
"Família Campsosauridre. Animais aquáticos, com ca­

beças semelhantes às de crocodilos." 
"O fóssil em questão não pertence a esta família.'' 
"Família Rhynchosauridre. Os sinais característicos des­

ta família são: 
"Uma abertura comum para o nariz. Premaxilar pon­

tudo e virado para baixo, sendo o bico do queixo i:nferior vi­
rado para cima. O premaxilar sem dentes. Queixo superior 
tem saliências em forma de pirâmide e um sulco liso no meio 
(dentadura durofaga) ." 

- "Aquí temos os característicos do fóssil em questão. 
Não existe outro fóssil, nem animal vivo com "uma" aber­
tura para o nariz e êste "queixo superior característico", 
senão o Rhynchoraurio." 

"Nunca houve um animal com uma abertura para as na­
rinas e o premaxilar pontudo e virado para baixo e os quei­
xos virados para cima e igualmente pontudos, senão o Rhyn­
chosaurio." 

"Desta família conhecem-se: 
"Hyperodapedon, do triássico médio ou princípio do 

triássico superior, da Escócia e da índia." 
Rhynchosaurus, do triássico superior de Grinshill." 
"Stenomefopon, do triássico médio de Elgin, Inglaterra." 
"Howesia, do triássico médio do sul da África e os mui-

tos achados em Sa:nta Maria." 
"O prof. von Huene, de Tubingen, um especialista reco­

nhecido em fósseis triássicos, esteve aquí em 1928, e levou 
muitas caixas de fósseis e de animais inteiros." 

"Ele pôde classificar mais 7 diferentes espécies de Rin-
cosáuridos: 

Cephalonia lotziana Huene 
Cephalastron gondwanicum Huene 
Ce-phalastron brasiliense Huene 
Cephalastronius angustipinatus Huene 
Scaphonyx Fischeri W oodward 
Scaphonychimus eurychorus Huene 
Scaphonyx australis Huene 
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"O citado fóssil pertence a uma destas espécies ou é uma 
forma nova." 

"Primeiro seria necessário tirar tôdas as concreções de 
cal dos ossos, o que é uma tarefa difícil e de um preparador 
hábil, e depois comparar o esqueleto, principalmente cabeça 
e vértebras, e classificar." 

"A classificação não me compete. Depois da preparação 
dos fósseis o prof. von Huene publicará um livro sôbre os 
fósseis triássicos riograndenses." 

"O fóssil em questão é do triássico médio, porque achou­
se nas mesmas camadas uma cabeça de um cinodôntio -
publicada pelo prof von Huene no Centralblatt fuer Minera­
logie, 1928. Como êste animal é muito parecido com os cino­
dôntios achados na África do Sul foi assim possível definir 
a idade do lugar: triássico médio." 

"Existem em Santa Maria diversas formas: uma forma 
com vértebras curtas, outra com vértebras compridas; uma 
forma tem o queixo laminar, outra, mais cilíndrico. Existiu 
uma forma gigante. Um úmero foi achado com 28,5 cms. 
de comI?rimento, largura na parte superior 19,5 cms., na 
parte inferior 17 cms. ; corpo de vértebra comprimento 8 cms., 
circunferê·ncia 25 cms." 

e) Parecer do prof. Jací A. Louzada Tupí Caldas 

Depois de dedicar algumas palavras às descobertas 
anteriores, do mesmo gênero, aludindo também ao estudo de 
Woodw ard sôbre o Scaphonyx Fischeri, diz o ilustre prof. 
conterrâneo: , 

"Agora, com a descoberta dum fóssil completo, retirado 
da já célebre jazida da Alemôa, pelo cidadão Atílio Munari, 
antigo empregado das comissões geológicas que alí têm ope­
rado nos últimos anos, os nossos estudiosos terão oportuni­
dade de completar o trabalho iniciado pelo eminente pa-: 
leontologista." 

"Escrevendo estas linhas, somos levados pelo interêsse 
de emulação ao estudo da·s nossas cousas, sem pr,eocupação 
de demonstrar conhecimentos especializados." 
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"Assim, convidados pelo Dr. Eduardo Duarte, compa­
recemos nos dias 5, 6 e 7 ao Museu do Estado, onde obser­
vamos detalhadamente o fóssil, ora recolhido." 

"Convite idêntico foi feito pelo mesmo a todos os profes­
sores de história ·natural dos institutos de ensino da Capital." 

"Conhecendo pelos desenhos publicados pela Revista do 
Museu Paulista, no tomo VIIIº, os ossos fósseis enviados ao 
Museu Britânico pelo dr. Jorge Fischer, procuramos identifi­
cá-los no novo esqueleto completo, verificando semelhança 
perfeita no que se refere às vértebras; também o dedo de 
quatro falanges está perfeitamente representado na pata 
posterior esquerda, o ·que constitue uma f.eliz coincidência." 

"Desde logo, a observação é despertada para a cabeça 
avolumada, deixando observar um nostril, duas órbitas, duas 
fossas frqntais, duas fossas temporais. Os ossos da cabeça 
são fortemente soldados; ·nota-se na parte anterior ao nos­
tril um prolongamento ósseo, ou seja uma premaxila." 

"Foram contados 10 pares de costelas, estando a coluna 
vertebral incompleta, contando-se quarenta e quatro vér­
tebras." 

"O comprimento do fóssil é de cê.rca de 1,20 mt., tal 
como se encontra, faltando algumas vértebras da cauda." 

"O volume da cabeça chama logo a ate·nção do observa­
dor, pelo que procuramo.s medí-la encontrando para a cir­
cunferência máxima (tamanho da cabeça) 0,65 mt.; distân­
cia do osso premaxilar à parte posterior da cabeça 0,25; as 
maxilas inferiores, parecendo formar sínfise entre si ao ser 
recurvadas para cima, têm 0,25 mt." 

"O osso premaxilar forma articulação normal entre as 
partes recurvadas das maxilas inferiores." 

"As órbitas têm o diâmetro de 4 cms., as fossas fron­
tais de 5 cms. e as fossas temporais 6 cms." 

"Nota-se ainda a existência do osso quadrado, que per­
mite a articulação da maxila inferior com a parte superior 
da cabeça, o que constitue característica anatômica dos ba­
tráquios e dos répetis." 
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"Os membros anteriores e posteriores parecem organi­
zados para a marcha rastejante." 

"Os membros anteriores têm: o úmero, 16 cms.; o rádio, 
12 cms.; o cúbito, 10 cms." 

"Os membros posteriores têm: o fêmur, 19 cms.; a tí­
bia, 18 cms.; o perôneo, 15 cms." 

"A cintura escapular é formada por duas omoplatas, en­
quanto a cintura pelvia·na apresenta de cada lado da região 
sacra um só osso." 

"Os dez pares de costelas estão situados sôbre as vér­
tebras contíguas da região dorsal com a região lombar." 

"Não foi possível constatar costelas nas regiões cervi­
cal, sacra ou caudal." 

"Com os dados obtidos, poderíamos afirmar desde logo 
que estávamos diante de um fóssil que apresentava dois de­
dos do membro posteriQr esquerdo, estragados, mas em con­
dições de se verem falanges, iguais aos dedos estudados po1· 
A. S. Woodward, conforme desenho na Revista do Museu 
Paulista, volume VII, ano de 1907. O mesmo aconteceu com 
as vértebras desenhadas pelo paleontologista inglês." 

"Tínhamos, por dever profissional, que levar esta in­
formação ao ilustrado diretor interino do Museu, e mostrar­
lhe o desenho aumentado que executamos e tínhamos em 
nosso poder." 

"As conclusões a que chegou A. S. Woodward, quando 
disse que o pescoço devera ter sido comparativamente gran­
de e forte (numa das conclusões diz: - Dinosáuro de pes­
coço curto-), sem dúvida para suportar uma cabeça avolu­
mada, estavam completamente confirmadas." 

"Não pode haver dúvida que o espécime agora recolhido 
ao Museu era igual aquele, · cujos restos insignificantes fo­
ram enviados ao Museu Britânico por von Ilhering." 

"Esta é a verdade científica - relativamente à seme­
lhança entre o fóssil recolhido pelo dr. Jorge Fischer e o 
atual." 

"Ao espécime recolhido ao Museu do Estado poderemos 
continuar a dar o no~e de Scapyonyx Fischer!, como está 
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escrito naquela revista, embora alguns autores escrevam 
Scaphonyx Fischeri, pois o nome Scaphonyx ou Scapyonyx 
foi dado em alusão à escavação inferior única das falanges 
unguinais. Podemos também modificá-lo da seguinte forma." 

"O que nos parece mais necessário é modificarmos o lu­
gar dado por A. S. Woodward no quadro geral da classifica­
ção de fósseis zoológicos, ao espécime santamariense." 

"Woodward considerava o fóssil que previu, como sen­
do um dinosáurio." 

"Ora, como ensina J. Dana, em sua Geologia, ao grupo 
dos dinosáuros se filiam o Iguanodon, o Megalosaurus e os 
Pleurosauros, todos animais gigantescos, atingindo até mais 
de dez metros de comprimento. Fazendo-se um estudo com­
parativo, aplicado ao fóssil recolhido ao Museu, fica remo­
vida a possibilidade dêsse último ser classificado como um 
dinosáurio." 

"Tão pouco o podemos classificar como um anomodonte. 
Encontramos relações com o rincocéfalo." 

"Não é um anomodonte por não ter um bico córneo; 
não pode ainda ser chamado rincocéfalo porque não tem as 
características do Hyperodapedon gordoni, isto é, de répteis 
do grupo rincocefálio que possuem uma cabe-ça prolongada 
em forma de bico; alguns autores dizem mesmo em bico de 
papagaio (Vide Guide to the fossil reptiles, M. B., 1902) ." 

"No estudo da paleontologia ensina-se que os répteis 
surgiram no mundo com a evolução e diferenciação dos an­
fíbios Stegocephalos, no período paleizóico, durante a for­
mação do sistema carbonífero superior, na divisão sedimen­
tária que os geólogos americanos chamam permeana e que 
tem equivalentes no Rio Grande do Sul." 

"Os répteis primitivos desenvolveram-se durante o fi­
nal do período carbonífero e comêço do período mesozóico, 
quando se processavam as divisões triássicas, também repre­
sentado em nosso Estado - (vide esbôço geologico da região 
permeana no Rio Grande, Branner, 319). Durante êsses pe­
ríodos, a fauna apresentava uma irlteressante diversidade 
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de formas adaptadas ao meio ambiente, pois os répteis pri­
mitivos nasceram em meio terrestre quente e semiárido." 

"E' sabido que o solo árido, com pantanos e lagoas nas 
estações chuvosas foi o meio no qual, durante o permeano e 
o triássico, os répteis primitivos do grupo dos Teromorfos 
se diversificaram, sendo que a~gumas formas se extinguiram 
e outras deram os dinosáurios, na época secundária e são 
representados pelos quelônios, crocodilos, rincocéfalos, la­
gartos e serpentes, dos quais alguns chegaram ao quaterná­
rio e à época atual." 

"Os caracteres morfológicos do fóssil recolhido ao Mu­
seu do Estado permitem afirmar -que ele guarda relações com 
os primitivos peixes ciclostomios, pois apresenta uma fossa 
nasal e um arco mandibular que se liga ao crânio pelo osso 
quadrado e provavelmente pelo palatino, o que demonstra as 
relações com os batráquios; com os répteis apresenta de 
comum o fato das costelas estarem bem desenvolvidas na 
região toráxica; com os mamíferos, pela organização dos 
membros, embora apresentando ossos de apófises irregula­
res. Tem pata semelhante à dos répteis." 

"Atendendo aos caracteres morfológicos acima indica­
dos, procuramos classificá-lo." 

"Não sendo possível obter bibliografia que tratasse mais 
completamente da classificação de fósseis animais, utiliza­
mo-nos da seguida pelo dr. Eduardo Hernandez Pacheco, 
ilustre professor e chefe da secção de Geologia na Universi­
dade Central da Espanha." 

"A classificação do dr. Hernandez Pacheco, que é uma 
síntese da formulada pelo professor Osborn, compreende sete 
grupos, a saber: 

1.0 Grupo - Dos Teromorfos, compreende répteis pri­
mitivos do final do paleozóico e comêço do mesozóico, extin­
tos no triássico." 

"2.º Grupo - Dos Iquitiosáurios e Plesiosáurios, ambos 
constituídos de répteis nadadores marinhos." 

4 - R. I. H. 
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"3.0 Grupo - Dos Dinosáurios ou répteis terrestres da 
época jurássica e cretácea. 1!'.lsses se dividem em: a) Teró­
podos, b) Saurópodos e c) Ortópodos." 

4. 0 Grupo - Dos Pterópodos, •que ,são répteis voadores 
do mesozóico." 

"5. 0 Grupo - Crocodilos fósseis - tniciados no triás­
sico, chegando até à hora atual." 

"6.0 Grupo - Das Tartarugas fósseis, características do 
triássico, que também atingiram pelas formas descendentes 
à época atual." 

"7.0 Grupo ~ Lepidosáurios ou sáurios com escamas, 
apareceram no jurássico, formando os ramos dos Mesosáu­
rios, já extintos, dos Lagartos e das Serpentes." 

"Obedecendo aos ensinamentos de dois paleontologistas 
notáveis, como Osborn e Hernandez Pacheco, levando em 
consideração os ensinamentos sôbre os terrenos dos muni­
cípios de Santa Maria e Cachoeira, caracterizadamente per­
tencentes às divisões permeanas e triássicas, como ensinam 
Franz Sellow, Nathaniel Plant, J. Branner, F. S. Simch, che­
gamos às se,guintes conclusões: 

"1 - O fóssil examinado pertence ao grupo dos Tero­
morfos." 

"2.0 
- Foi recolhido da jazida da Alemôa, município 

de Santa Maria da Bôca do Monte, Rio Grande do Sul, Brasil." 
"3 - As rochas dos arredores das jazidas estão classi­

ficadas como sendo da divisão triássica." 
" 4 - Foi, por nós, identificado como tendo na pata 

posterior esquerda dedos iguais ao estudado em 1907, por A. 
S. W oodward. Tal como está o fóssil, preparado pelo Museu 
do Estado, não é possível observar os outros dedos. Há se­
melhança das vértebras." 

"5 - O fóssil estudado apresenta dotos os caracteres 
previstos por A. S. Woodward, que lhe deu o nome de Sca­
phonyx J<'ischeri, Scapyonyx Fiscyeri, sendo que alguns au­
tores escrevem Sca phonix Fischieri" ( •). 

(*) O exato é Scaphonyx FischerL 
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"6 - Reconhecemos o valor extraordinário dos estudos 
feitos por A. S. Woodward, prevendo a organização anatô­
mica do fóssil da Alemôa, embora não classificando com 
exatidão, o que seria exigir de mais, visto ·que tinha para as 
observações sete pequenos ossos ( quatro vértebras, um dedo 
e uma falange)." 

"7 - No caso de não se desejar conservar o nome ge­
nérico Scaphionix (alusão à escavação da falange unguinal), 
podia-se adotar outro. Uma vez que no fóssil recolhido ao 
Museu do Estado, a cabeça avoluma com a forma cilindróide, 
talvez lhe coubesse o nome de Macrocephalosaurus Mariensis, 
em alusão ao tamanho relativo da cabeça, da classe zooló­
gica à que pertenceu em vida e à localidade em que foi en­
contrado." 

"8 - O Museu do Estado recolhe um fóssil terrestre, 
que confirma pela analogia de formas com os existentes na 
África do Sul, em terrenos de divisão equivalentes (formação 
de Karoo), a existência da antiga terra Gondwana." 

- Como já dissemos, no texto, a classificação ge,n~rica 
e específica dada pelo prof. Tupí Caldas ao fóssil em questão 
(Sca1lhonyx Fischeri) foi confirmada pelo grande paleon­
tologista alemão F. von Huene, conhecedor profundo de nos­
sas formas reptilianas fósseis, do Triássico, a quem envia­
mos fotografias do espécime recolhido ao Museu Júlio de 
Castilhos. 

Na carta, em que respondeu nossa consulta, a respeito 
do réptil da Alemôa, assim se expressou F. VO'n Huene: 

"ln dem andern Fall handelt es sich um einen ganzen 
Schãdel von Scaphonyx Fischeri. Es wãre mir interessant, 
von beiden Fundein· den genauen Fundort kennen zu lernen." 

No vernáculo: 
"No outro caso, trata-se dum crânio inteiro de Scapho­

nyx Fischeri. Seria interessante conhecer o lugar exato onde 
foram descobertos os restos acima." 

O próprio A. S. Woodward apoia essa opinião, em carta 
que nos enviou, responde·ndo uma consuJta idêntica, que lhe 
dirigimos. 
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Aliás, o grande naturalista inglês, revisor e tradutor da 
última edição inglesa do célebre "Tratado de Paleontologia," 
de Zittel (10), modificou, de acôrdo com as conclusões de 
Huene, a sua antiga classificação, colocando o seu Scapho­
nyx Fisclieri na ordem dos Rincocéfalos e família dos Rin­
cosáuridos, entre o Rhynchosaurus, o Hyperodapedon e o 
Cephalonfa, como já vimos no texto. 

- Qual teria sido a alimentação dos Rincosáuridos, no 
Trias? 

Segundo nos informou o Dr. Guilherme Ráu, de Santa 
Maria, o prof. F. von Huene acredita que êsses répteis se 
alimentavam com os rizomas das seguintes plantas: 

Schizoneuras ( equisetáceas), Pteridophytas (Vertebraria 
da flora Glossopteris), Licopódios e provavelmente também 
de Cícadaceas. 

A Nova Zelândia contém ainda hoje filicíneos com estes 
rizomas; Darwin, no seu livro "Voyage of the Beagle", assim 
se expressou: 

"New Zealand is favoured by one great advantag•e, na­
mely that the inhabitants can never perish from famine. The 
whole country abounds with ferns; and the roots of this 
plant, if not very palatable, yet contain much nutriment." 

C - Notas sôbre a expedição de Junius Bird à Patagonia 

Da Revista Geográfica Americana, N.0 69, de Junho de 
1939, extraímos a seguinte ·nota, mui interessante, traduzida 
de Natural History, New York, Vol. XLV, N. 0 1, relativamen­
te à expedição de Junius Bird à Patagônia, em 1933, em mis­
são científica (Plancha XXII) : 

"AI llegar la primavera volvimos a Punta Arenas, don­
de adquirimos un Ford T de veinte anos de uso, con el que 
recorrimos la costa Norte del estrecho, en dirección al Este. 
Tuvimos buen éxito e-n la localización de antiguos campa­
mentos de los indios patagones. Vivian éstos de la caza, di­
ferenciándose mucho, tanto física como culturalmente, de 
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las tribus que habitan los canales. Los "gigantes" de que 
habló Ma,gallanes pertenecían a este grupo. Aun,que es cierto 
que había entre ellos hombres de muy elevada estatura, fuera 
de la normal, las cifras dadas por varias autores - de 3 a 
4 metros - no pueden ser tomadas sino como fantasías de 
viajeros." 

"Toda esa comarca, desde el estrecho havia el Norte, pe­
netrando en Argentina, está cubierta de pastos, siendo apta 
para la cría de ov,ejas, estando colonizada desde hace apenas 
50 anos. Su única característica desagradable, el fuerte viento 
del Oeste, fué para nosotros un factor de ayuda, pues, en 
efecto, a causa de él los índios hacían sus acampamentos en 
lugares abrigados, de onde resulta una concentración de los 
restos dejados." 

"AI termi·nar el verano, que fue provechoso, hicimos pre­
parativos para continuar nuestro trabajo en la gran isla de 
Chiloé, cerca de Puerto Montt, en la costa occidental. Man­
damos el equipaje por vapor, dispuestos a hacer nosostros la 
travesia en automóvil; pero queríamos examinar primero 
varias colecciones privadas que han sido hechas allí, y ver 
a1gunas piinturas rupestres ,que hay cerca de San Julián." 

"Visitamos, en efecto, la cueva conocida como de Palli 
Aike, situada cerca del cráter de un antiguo volcán, siendo 
fácilmente accessible. El interior se pres,entaba promisorio. 
Cuando después de pocos dias de excavar se hizo visible que 
nos hallábamos ante um depósito dos veces, al menos, más 
viejo que cualquier otro -que hubiéramos hallado antes, tu­
vimos que lamentar ,que la falta de nuestro equipaje y la 
escassez de provisiones no ·nos permitieran permanecer allí. 
Nos faltaban además elementos de trabajo para lle,gar al 
fondo de la excavación y aun que mal de nuestro grado re­
solvimos irnos y buscar una ocasió.n. para volver en la pri­
mavera." 

"Después de muchas peripecias viajando a través da las 
llanuras patagónicas, llega.mos por fin a Puerto Aysen. AI 
Hegar la primavera, emprendimos impacientes _la vuelta a 
Palli Aike." 
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"Encontramos pequenas puntas de flechas cuidadosa­
mente trabajadas, pertenecientes a la tribu de los onas, que 
antes se suponia como habitando únicamente la Tierra del 
Fuego, al Sud del estrecho. Junto a aquéllas, se veían otras 
puntas de flecha de un tipo más tosco, demonstrando la pre­
sencia de otra tribu que, aunque vivió allí al mismo tiempo que 
los onas, los había precedido, Profundizando nuestra excava­
ción, hallamos um tercer tipo de puntas, usadas quizá para 
lanzas o bien para flechas." 

"Bajo una cubierta de piedra arenisca de.scubrimos va­
ries huesos y un tipo de punta de lança de piedra nuevo para 
nosostros. Estábamos bastante satisfechos de los resultados, 
pero cuando observamos que los huesos eran de caballo, nos 
sentimos completamente desconcertados." 

"El cabaUo doméstico no existía en América antes de la 
llegada d·e los espanoles; por lo ea:nto si esos huesos per­
tenecián a um animal introducido por los europeos todas las 
conclusiones sacadas de nuestro trabajo resultaban erróneas. 
Aunque -yo estaba dispuesto a jurar ,que 400 anos era muy 
poco tiempo para acumular todo el material que habíamos 
desenterrado, esos huesos de cab_allo nos produjeron momen ­
táneamente una gran desazón. Lá única alternativa era que 
perteneciesen a un pariente prehistórico del caballo común. 
Se conoce la existencia del caballo primitivo en Sud Amé­
rica, pero em tiempos tan pretéritos que nadie ha podido pro­
bar que existiese en la época de los primeros habitantes hu­
manos del continente. Careciendo de conocimientos especia­
les de paleontologia, no podia yo identificar esos - huesos, 
pero era evidente que correspondian a un animal más pe­
queno que los que actualmente se ven en la Patagonia. Exá­
menes posteriores de esos huesos demostraron que nosotros 
habíamos hallado la primera prueba de que aquel caballo pri­
mitivo fue cazado y comido por los primeros nativos de Sud 
América." 

"Continuando la exploración hallamos vestigios de an­
tiguos fogones en los que encontramos muchos fr~gmentos 
de huesos quemados o carbonizados. En un0 de ellos había 
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um puiíado de pequenas bolitas de huezo, del tamaiío de 
una arveja, más o menos, que sólo podían provenir de un 
animal: el milodonte." 

"Esas bolitas óseas constituyen una singularidad ana­
tómica. Aunque han sido halladas en varias partes de la 
Argentina junto a restos de perezosos fósiles, su exacta fun­
ción continuaba si-endo um misterio hasta que, en una grau 
caverna ·situada a unos 160 kms. del lugar en que estábamos 
trabajando, fue descµbierto um pedazo de cuero cuya con­
textura contenía muchos de sos nódulos óseos, establecién­
dose así que éstos constituían una .especie de "armadura" in­
terna. del cuero. Junto con ese pedazo de cuero estaban los 
huesos y restos momificados del perezoso, y una gran canti­
dad de excrementos." 

"Ese hallazgo atrajo una enorme atención, y conside­
rando el aspecto fresco del cuero se supuso que el animal 
podría hallarse aún viviente en las soledades de los bosques 
montaiíosos aún inexplorados. Un diario de Londres llegó a 
organizar una expedición para ·cazar o matar algún ejem­
plar. Pero ningún hombre moderno ha visto nunca um milo­
donte vivie·nte, siendo completamente inverosímil que los 
antiguos indios lo hayan domesticado, como algunos han 
creído. A pesar de ello, nuestro descubrimiento probó que 
ese animal andaba por el país al mismo tiempo que los pri­
mitivos indigenae." 

D - O Megatherium do Museu Nacional (Plancha XII) 

Do Boletim do Museu Nacional, extraímos o seguinte 
trabalho de Bourguy de Mendonça, baseado em notas tiradas 
de trabalhos deixados pelo Professor Teixeira Mendes ( *). 

(*) Hildebrando Teixeira Mend,es (1856-1922), natural de S. Luiz 
do Maranhão, -irmão de Raymundo Teixeira Mendes - o talento mai,s 
completo do Brasil contemporaneo -, afilhaido do egregio Gonçalves Dias 
e pai do abalisado neurologista Professor Raymundo de Souza Teixeira 
Mendes, seguiu a carreira d,e engenheiro de Minas, cujo curso frequentou 
em Parf,s e Freiberg, especializando-se ,em Mineralogia, que estudou com 
Daubrée, Pisani e Richter. Nomeado para o Museu Nacional, em 1890, 
trabalhou com Orville Derby e Páula Oliveira, succedendo a este ultimo 
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"Por informações do Dr. Rocha Dias, engenheiro da E. 
F. da Bahia a Joazeiro, de que, ·nas proximidades de Jacobina, 
na então Provincia da Bahia, existia uma caverna encerran­
do ossadas de animaes fosseis de gigantesca estatura, foi en­
viado aquellas paragens o provecto e saudoso· naturalista 
Carlos Schreiner, que colligio tão curiosos restos e os trans­
portou, em 1889, para o Museu Nacional, onde ficaram sob a 
guarda da Secção de Zoologia, desempenhando-se da ardua 
tarefa á custa das maiores privações e sacrificios. Schreiner 
tratou logo de separar e estudar os ossos fosseis, conseguindo 
reunir muitos delles, mais ou menos fr~gme~tados, perten­
centes a um grande animal da familia dos Megatherideos, 
que depois se verificou ser o Meg·atherium amel'icanum, de 
Cuvier, estudado de modo completo pelo sabio paleontologis­
ta Owen em classica monographia." 

"Faltavam alguns ossos - entre os quais os do pelvis 
- que deviam ser convenientemente imitados em gesso para 
a montagem definitiva do esqueleto." 

"Foram restaurados varios ossos, tendo Schreiner, com 
paciencia benedictina, logrado restaurar a cabeça do gigan­
teco fossil, que estava quasi toda reduzida a pequenos fra­
gmentos." 

"A alludida montagem só foi realizada em 1911, por de­
cisiva iniciativa e sob a direcção do Professor Teixeira Men-

(hoje aposentado) no cargo de Professor Chefe da Secção de Mineralo­
gia, Geologia e Paleontologia, no qual se aposentou em 1914. Por essa 
occasião, deixou .em minhas mãos uma breve noticia sobre o MegatJ1e­
rium do Museu, para ser inserida na revista do mesmo Instituto. Para 
tal fim, entreguei es•s·e trabalho a directoria do Museu. Não foi publicado. 
Não conheço - nem desejo conhecer - as razões do facto, que aliás, já 
tinha estranho precedente, porquanto tambem não fôra publicado o mo­
desto e interessante relatorio que o Professor T. Mendes apresentou ao 
MinisteTio da Agricultura, em 1913, sobre· a sua visita aos Mu,seus da 
Europa, realizada por indicação da Congregação do Museu Nacional. E,s­
se relatorio tinha por titu,Io - "Breve noticia sobre as colleções mine­
ralogicas, geologicas e paleontologicas existentes nos Museus de Paris, 
Londres, Berlim, Bruxellas, Turim -e Milão" - (com muitas photogra­
phias e esboços), e continha um estudo comparativo entre os exempla­
res de Megatllerium existentes nos museus visitados e o do nosso museu. 

As notas que ahi ficam tambem exprimem s-incera e justa homenagem á 
saudosa memoria de um grande e nobre amigo (segundo Bourguy de 
.Mendonça). 
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des, então Chefe da Secção de Paleontologia, apesar de com­
balido por pertinaz molestia. Foi um trabalho de grande va­
lor, para o qual concorreram, com louvavel dedicação e effi­
ciencia, os naturalistas Professor Carlos Moreira e Eduardo 
de Siqueira; o esculptor Professor Magalhães Corrêa; o au­
xiliar Maturino Ferrera; Julio Jorge e Manoel Roncoli, res­
pectivamente, nos serviços de carpintaria e ferragem, indis­
pensa veis para a sustentação do enorme esqueleto. Infeliz­
mente, nessa occasião já não vivia o naturalista Schreiner, 
cuja figura é inesquecivel no trabalho em questão." 

"Na restauração, modelagem dos ossos e respectiva ar­
ticulação, foram SE;guidas as indicações da monographia de 
Owen." 

"Nem todas as peças constituintes do esqueleto são os­
sos naturaes; algumas foram rigorosamente imitadas em 
gesso por falta dos ossos correspondentes. Nestas condições 
acham-se o pelvis, seis vertebras, uma costella, uma omo­
plata, treze ossos das mãos, um fémur, uma rotula, sete ossos 
dos pés, cinco ossos do esterno. As demais peças são ossos 
naturaes fossilizados, completos ou quase completos." 

"Os quatro primeiros esqueletos de Meg'atherium ameri­
canum conhecidos na Europa pertencem aos museus de Lon­
dres, Madrid, Turim e Milão, cujo estudo comparativo foi 
feito por Cornelio, que, a respeito, organisou um quadro de 
mensurações, ao qual o Professor Teixeira Mendes addicio­
nou os indices relativos ao nosso exemplar." 

"O llfogatherium do nosso Museu parece ser o que pos­
sue maior numero de ossos naturaes, segundo observou o 
mesmo Professor, examinando os esqueletos europeus, exe­
pto o de Madrid, que, na occasião, estava sendo acondiciona­
do para mudança. Tem o comprimento total de 5,548 (maior 
que os de Turim e Milão), apresentando particularidades no­
ta veis caracteristicas da familia a que pertence. Salienta-se 
logo o descommunal desenvolvimento da região posterior do 
corpo, com seu enorme e espesso pelvis (1,480 de diametro 
transverso), sendo 0,140 o diametro da cavidade cotyloide; 
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femur colossal (0,740 de comprimento e 0,770 de circumfe­
rencia maxima); cauda longa e de grande robustez, tibia e 
peroneo soldados nas duas extremidades, separados na par­
te mediana (comprimento 0,49-0). A clavícula, de forma se­
melhante á do homem, é muito forte e se apoia em ampla 
omoplata (0,745 de comprimento e 0,500 de largura maxi­
ma), cujas duas apophyses - acromion e coracoide ----=-- estão 
unidas." 

"A cabeça, relativamente muito pequena, apresenta a 
grande e caracteristica apophyse descendente da arcada zy­
gomatica. A dentadura, adaptada ao regímen vegetariano, 
consta só de enormes dentes molares, prismaticos e de secção 
quadrada, com a corôa profundamente sulcada, de -modo a 
formar duas cristas parallelas. Estes dentes são em numero 
de 18, 10 na maxilla superior e 8 na inferior. 

"E' de notar que a setima vertebra cervical (vertebra 
proeminente) tem a apophyse espinhosa muito mais desen­
volvida que a da primeira dorsal." 

"Mãos· e pés enormes apresentão alguns dedos atrophia­
dos e outros armados de possantes garras. O comprimento 
total da mão é de 0,650; o do pé é de 0,688, tendo o calcaneo 
0,370 de comprimento e 0,220 de largura." 

"Taes são os traços caracteristicos do Megatherium do 
Rio de Janeiro, cujo .gigantesco es-queleto domina a sala 
Lund do nosso Museu, e cuja montagem esperou, durante 22 
annos, o gesto decisivo do Professor Teixeira Mendes com a 
collaboração de seus operosos auxiliares." 

"A Congregação do museu, reunida após o .fallecimento 
do digno Professor - em 1922 -, resolveo, por proposta do 
Professor Alfredo de Andrade, que, junto á peanha do Me­
gathe-rium, fosse collocada uma placa commemorativa da­
quelle memoravel trabalho, mencionando o ;~ome de quem o 
organisou" (respeitada a ortografia original). 

E - Considerações sôbre a teoria de Wegener 

Para explicar de um modo satisfatório a razão de cer­
tas identidades ou simplesmente de certas afinidades bio-
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geográficas intercontinentais, é certo -que não nos é absolu­
tamente necessário buscar apôio na hipótese das antigas ter­
ras ou continentes submersos, como a Atlântida ou Gon­
dwana, que teriam .sido, outrora, como que pontes de ligação 
transoceânicas, intercontinentais. A moderna teoria do geó­
logo Wegener resolve a ,questão de outra maneira. Tal é a 
hipótese da "translação ou derivação dos continentes", se­
gundo a qual os atuais continentes teriam ·formado um blo­
co continental único até a Era Secundária superior (Cretá­
ceo), quando, por uma razão -qualquer, que não nos cabe dis:­
cutir aquí, cindiu-se, desagre1gou-se, dando lugar à formação 
de diversos continentes secundários ou de derivação que aos 
poucos se foram afastando entre si, até atingirem as distân­
cias e também as formas atuais. Para explicar isso, Wege­
ner supõe também que o bloco continental uno e primitivo 
flutuaria, como ainda talvez flutuem os atuais continentes, 
à maneira de gigantescas jangadas, sôre uma massa basál­
tica fluída, viscosa, bastante densa para suportar o seu · pêso, 
o que tornaria perfeitamente viável não só o desagregamen­
to do primordial bloco continental uno, como também o afas._ 
tamento progressivo dos -diversos continentes, gerados por 
tal desagregamento, sujeitos às leis da inércia e solicitados 
por fôrças sediadas em nosso próprio globo e também por 
fôrças extraterráqueas. Assim, no princípio da Era Terciá­
ria, a América do Sul ter-se-ia destacado da costa ocidental 
da África, en-quanto que o mesmo acontecia à índia e, pro­
vavelmente, à Austrália, na costa oriental. Assim, por êsse 
meio mui simples, poderíamos explicar a razão das afinida­
des biogeográficas intercontinentais, pois não só famílias, 
como até gêneros e espécies ,que, antes da cisão, teriam ha­
bitado o bloco único primitivo poderiam encontrar-se, de­
pois, ao mesmo tempo, em um ou mais dos continentes se­
cundários, de derivação, assim formados, continuando nêles 
a sua evolução que, segundo as condições mesológicas pró­
prias a cada um dos novos continentes, se teria produzido 
em sentido paralelo, -divergente ou mesmo oposto. Tôdas as 
incógnitas relativas às afinidades das fau)las e floras fós-
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seis terciarias e mesmo pleistocenas e modernas, existentes 
entre os diversos continentes, poderiam ·ser assim solµcio­
nadas, para o que bastaria que supuséssemos simplesmente 
que as formas mais primitivas das quais teriam derivado, 
formas essas que deveriam existir no bloco continental uno, 
primordial, teriam continuado sua v.ida e evolução, através 
dos tempos geológicos, em diversas, das partes ou continen­
tes separados. Entretanto, esta teoria mui simplista, embo­
ra corroborada por alguns sábios que até já pretenderam 
apresentar provas de sua exatidão, por meio da rádiotele­
grafia, é refutada por muitos outros s,ábios de escol e não 
pode ser tomada, pelo menos por enquanto, como base certa 
para a solução do problema em foco. 

E' também certo que a Paleontologia resolveu, de modo 
plenamente satisfatório, certos problemas de identidade bio­
geográfica intercontinental, como, por exemplo, a existên­
cia do Tapir em regiões do globo tão diferentes (América e 
Ásia), sem buscar recurso na teoria de Wegener, mas ba-­
seando-se apenas na existência de despojos fósseis de ances­
trais do Tapir ao norte dos dois continentes (América e An­
tigo Continente) e na hipótese, muito viável, perfeitamente 
aceitável, da sua difusão, dum para outro dõs continentes 
supramencionados, por intermédio do antigo istmo de Beh­
ring. 

F - A Biogeografia e a Evolução (de LE MOIS) 

"A teoria da evolução, compreendendo a história da 
transformação dos organismos, através das épocas geológi­
cas, tem sido :interpretada, na maioria das vezes, sob a forma 
clássica, como uma teoria monogenista. Assim, Haeckel, que 
encara o processo transformista como um processo monoge­
nista, expôs do seguinte modo a sua tese: "Em geral, cada 
espécie de animais ou de plantas não apareceu senão uma só 
vez no correr dos tempos e sôbre um único ponto do globo ... " 

"Com efeito, é perfeitamente incrível, e isso não pode-
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ria suceder senão pelo mais singular dos acasos, que tôdas 
as circunstâncias tão múltiplas e entrelaçadas, tôdas as di­
ferentes condições de luta pela vida que entram em jôgo na 
produção duma nova espécie, por via da seleção natural, 
possam exatamente, com a mesma conexão, ter agido em 
conjunto mais· duma vez, durante a história da Terra, ou, ao 
mesmo tempo, em diferentes pontos da superfície terrestre. 
Segundo a teoria clássica, cada espécie ou cada grupo limi­
tou-se a princípio a um pequeno :número de indivíduos, apa­
recidos num centro, donde a espécie - ou grupo - espalhou­
se em seguida· por sua área de distribuição." 

"A biogeografia ou a distribuição dos grupos de orga­
nismos pela superfície da Terra, na época atual e nas épocas 
geológicas anteriores, explicar-se-ia, assim, por mig·rações 
sucessivas de organismos para fora de seus centros de apa­
rição, migrações essas acompanhadas ou seguidas de sepa­
ração geográfica. Á medida que crescia o número de indiví­
duos, a área ocupada por um grupo deveria estender-se, por 
afastamento do centro de ori,gem, segundo o pei:.curso mais 
conveniente às exigências especiais da vida e à formação 
sucessiva de novas espécies." 

"Uma dificuldade surge então: como explicar a existên­
cia de formas dum mesmo grupo em continentes ou ilhas se­
parados por mares ou oceanos? Chegamos a nos persuadir 
de que antigamente as terras, hoje separadas, comun.icavam­
se entre si. Admite-se, assim, que entre a Austrália e a índia 
(nisso compreendendo Madagascar e a África austral) exis­
tissem relações que cessaram no comêço do Jurássico; uma 
outra comunicação, juntando a América do Sul à África, te­
ria durado até o Cretáceo. Admite-se igualmente ,que Mada­
gascar foi separada da índia, no limite do Cretaceo com o 
Terciário." 

"Admite-se a existência de pontes continentais entre o 
Velho Mundo e a América. Admite-se que os territórios de 
comunicação e as pontes continentais aluíram-se, em certos 
momentos da história da Terra. Explicar-se-iam, assim, as 
concordâncias faunísticas, existentes, durante certos perío-
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dos geológicos, entre regiões separadas mais tarde pelas 
águas (*)." 

"Mas algumas objeções opuseram-se a esta hipótese. 
As camadas sedimentares que se conhecem não se formaram 
em geral a grandes pJ10fundidades; e, se nos é fácil aceitar 
a possibilidade de emersões e de imersões· para as áreas dos 
mares epicontinentais, de pequena profundidade, é-nos di­
fícil de adotar o mesmo processo para os fundos abismais 
dos oceanos e para os terrenos profundos dos mares. Tem-se 
dito que o levantamento de grandes áreas teria sido com­
pensado, na mesma proporção, pelo desmoronamento de ter­
ras continentais; senão, as águas dos oceanos teriam cober­
to todos os continentes, antigos e novos, o que, parece, nunca 
aconteceu. Evocou-se o princípio da isostásia, para mostrar 
que a formação dum domínio submarino profundo ou que o 
desabamento dum co:ntinente até chegar a um ponto de for­
mar uma área abismal, são impossíveis." 

"Como explicar migrações, sem recorrer à hipótese das 
pontes continentais? Poderia ter existido comunicação entre 
as diferentes terras, se afastarmos da idéia submersões de 
grandes áreas continentais na profundidade do Oceano?" 

(*) A Paleontologia nos mostra, escreve o Dr. M. Bomfim ("Zoolo­
gia Geral"), ainda, que certos grupos de animais, hoje confinados em 
regiões limitadas · - Monotremos, Marsupiais, Desdentados - foram, 
outrora, espalhados por tôda a parte. Na época oecênica, a Europa, ainda 
nutria Marsupiais. Isto nos indica que, antes do Eoceno, a Austrália já 
se havia separado do Velho Mundo, mas ainda se comunicava com a 
América Meridional. A paleontologia dos Lemures nos ensina que Ma­
dagascar se apartou da África no Terciário." 

"Durante o Quaternário, viviam ainda na América do Sul inúmeros 
e gigantescos Desdentados: Megatherium, Pnnochtlms (Fig. 28), lliy­
lodon, Glyptodon." 

"Os Tatús, Preguiças e Tamanduás atuais são os representantes dessa 
fauna outrora abundante. Na índia e na África, encontram-se alguns 
Desdentados - os Pangolins e Orycteropus (Plancha IX). Daí se con­
clúe que a América e a África tropical se comunicavam no comêço do 
perf.odo terciário. Nessa época, a fauna da América Meridional divergia 
profundamente da fauna da América do Norte, fauna que, por sua vez, 
aproximava-se extraordinariamente da fauna européia. ,A. conclusão a 
tirar é que, no decorrer do Eoceno e do Mioc,eno, a América do Sul era 
separada da do Norte, a qual comunicava-se com a Europa. Mas, nos fins 
do Terciário, começam a aparecer na América Meridional tipos d a fauna 
da outra parte da América - Carnívoros, Elefantes, Cervídeos, Equinos, 
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"O sábio americano W. D. Mathew adere à concepção 
da permanência dos oceanos e dos continentes: refuta êle 
decididamente a existência de pontes, continentais depois da 
época Mesozóica. Segundo a sua opinião, os maciços conti­
nentais foram sempre o que são hoje; mas passaram alter­
nativamente por períodos de emersão e submersão. As emer­
sões eram acompanhadas duma extensão da superfície às 
expensas da zona costeira imergida até então, de modo que 
continentes e ilhas, separados por um mar profundo, chega­
vam a se unirem, permitindo assim a difusão e a migração 
de organismos terrestres. Tal foi, por exemplo, o papel do 
estreito de Behring ,nas comunicações entre a Asia e a Amé­
rica do Norte (sabe-se que existe mesmo uma teoria segun­
do a qual a América foi povoada outrora por imigrantes 
mongóis, vindos da Ásia)." 

"Uma outra teoria, a de Simroth, admite oscilações pe­
riódicas dos polos terrestres, suficientes para produzirem os 
levantamentos -e os abaixamentos locais que a biogeografia 
exige." 

"A célebre teoria das translações dos continentes, de­
senvolvida por Wegener, segundo a qual os socos continen­
tais eram ligados outrora, ao ponto de não formarem senão 

Camelidados; enquanto isto, a fauna Norte-Americana vae-se destacando 
da européia. Outra conclusão: nos fins do Terciário, a América do Norte 
desligou-se da Europa e surgiu o istmo do Panamá. Assim, nas duas 
Américas, a principio distinta,s, haviam duas faunas distintas, provenien­
tes, uma do continente boreal e outra do austral; na passagem do Ter­
ciário para o Quaternário, essas duas faunas se encontraram, deram-se 
migrações: para o Norte passaram alguns Didelphos e Desdentados; 
para o Sul vieram Equinos, Carnívoros, Proboscidianos, etc." 

"Muitas dificuldade,s subsistem ainda, na explanação dos proMemas 
paleontológicos; mas um fato ressalta incontestável: é a relação intima 
entre as formas vivas e as extintas, relação que só se pode explicar, 
admitindo que os tipos animais se formam por uma evolução lenta, pro­
vindo uns dos outros." 

- A hipótese acima, su,stentada pelo Dr. Bomfim, é - sem dúvida 
- fraca, em muitos pontos, como, por ex., no que pretende explicar a 
existência de Desdentados na América do Sul e na África e Ásia meri­
dionais como resultante de antigas ligações continentais, pois sabemos 
que os Desdentados do Antigo Continente diferem muito dos do Novo 
Continente, tendo mesmo alguns zoologistas modernos separado uns dos 
outros, considerando-os não afins entre si mas apenas como formas 
oriundas da adaptação s·emelhante. 
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um só continente que se subdividiu em seguida, evoluindo 
pelo processo da derivação, permite-nos de não termos mais 
como necessária a hipótese das pontes continentais, das 
junções. Os socos americanos e asiáticos ter-se-iam comuni­
cado sempre. A teoria das translações ou das migrações con­
tinentais explica, segundo Wegener, igualmente as particu­
laridades faunísticas da Austrália, na qual certos elementos 
oferecem traços de parentesco com a fauna da índia, de Cei­
lão, de Madagascar, da África Central e outros, com animais 
que vivem na América do Sul (marsupiais e monotremos) ." 

Fi g. 28 - Panochthus tnberculntus, gigantesco desdentado fos­
sil da America do Sul. 

"Podemos acreditar, de fato, escreve Wegener, que num 
tal percurso, uma simples junção territorial seria suficiente 
para assegurar a troca de espécies animais? E não é um fato 
dos mais estranhos que a Austrália não tenha tido nenhuma 
ligação faunística com as ilhas de Sonda, tão aproximadas 
dela, ilhas que nos parecem, porisso, provir dum outro mun­
do? Ninguém poderá desconhecer que, reduzindo a pouca 
cousa a distância da América à Austrália, para criar, por ou­
tro lado, entre êsse continente e as ilhas de Sonda, uma 
larga bacia abismal, nossa hipótese fornece uma solução do 
problema da fauna australiana." 

"Todas essas hipóteses leYantaram objeções, tanto sob 
o ponto de vista puramente geológico, como sob o ponto de 
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v:ista biogeográfico. Numa recente monografia, o professor 
Giuseppe Colosi, diretor do Instituto de Anatomia Compara­
da da Universidade de Nápoles, passou em revista essas no­
vas hipóteses e as críticas que elas provocaram. A mais in­
teressante das novas teorias é indubitavelmente a de Wege­
ner. Mas o professor Colosi constata que os principais adep­
tos da teoria das translações não a podem aceitar sem modi­
ficações. Von Ubisch constatou que a biogeografia não tras 
nenhuma contribuição decisiva à teoría de Wegener. "E a 
necessidade de correções e hipóteses suplementares, diz Co­
losi, não é um argumento em favor duma teoria." A questão 
continua de pé." 

"Os adversários da concepção monogenista atribuem tô­
das essas dificuldades não a tal teoria biogeográfica especial 
mas ao monogenismo, em geral. Assim, o professor Colosi, 
que adere à teoria da olo,génese, escreveu, a propósito da 
teoria de Wegener: "Na verdade, os fatos da biogeografia 
podem concordar com a teoria das translações continentais, 
mas não podem fornecer uma prova indiscutível dela, tanto 
que não passa ela do campo das doutrinas monogenéticas. E 
o caráter da fauna mari:nha do Atlântico Sul, relativamente 
pobre em formas, mui pobre em grupos próprios, poderia ser 
explicado não na suposição de que fôsse menos antiga a ori­
gem desta extensão ocânica, mas considerando que o Brasil 
e a África ocidental tiveram sempre um pequeno desenvolvi­
mento de costas e de mares epicontinentais. Os fatos da bio­
geografia testemunharam assim coJ1tra a teoria monoge·né­
tica e a favor da teoria poligenética." 

"Segundo a teoria da Ologénese, a direção em que a evo­
lução dos organismos se produz, através duma série de ge­
rações, não depende da variedade dos fatores exteriores: cada 
espécie, ao fim dum período mais ou menos longo de evolu­
ção, desdobra-se em duas espécies-filhas que, por seu turno, 
evoluem e desdobram-se da mesma maneira, em tôda a área 
da espécie, e isso a despeito da diversidade das condições ex­
teriores. Conforme Daniel Rosa, fundador da teoria, cada es­
pécie apareceu necessariamente em tôda a extensão da área 

;; - R. I. H. 
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·ocupada por sua espécie-mãe, mesmo que esta área fôsse mui 
vasta e até descontínua. E' esta, então, uma teoria polige­
nética, oposto à teoria monogenética, que reconhece a exis­
tência de centros de aparição dos organismos. Dia·nte da teo­
ria do poligenismo, as dificuldades da bio,geografia desapa­
recem." 

"Poderíamos perguntar se o transformismo clássico não 
se poderia adaptar à concepção poli.genética. Certos autores 
interpretam nesse sentido o próprio darwinismo. Segundo o 
testemunho de Daniel Rosa, a teoria das mutações (De Vries) 
contem já um certo grau de poligenismo, pois que não se 
pode deixar de aceitar que a mesma mutação. possa aparecer, 
independentemente, em diversos pontos da área ocupada por 
uma espécie. Mas aquí intervém o princípio da probabilidade. 
Assim, observa Cuénot, êsse fato não tem qualquer probabi­
lidade de se produzir senão no caso em que a nova espécie 
(mutação) não difira da antiga senão por um só caráter; e, 
além disso, se uma mesma mutação pode produzir-se inde­
pendentemente, já o mesmo não se dá com uma série de mu­
tações sucessivas. Daniel Rosa conclue: "E' evidente que, 
em tôda a teoria segundo a qual uma espécie, em qualquer 
das etapas de sua evolução, pode conduzir-se por vias mui 
diferentes de evolução ulterior, a probabilidade de que a 
mesma série se realize muitas vezes e sôbre pontos diferen­
tes do globo, após um pequeno número de etapas, reduz-se 
praticamente a nada." 

"Um dos argumentos biogeográficos a favor da ologé­
nese consiste, segundo o professor Colosi, na consideração 
de que uma minoria somente de formas, entre as quais os 
mamíferos, caracteriza-se pela capacidade migradora. /' ·' · -
ficuldade de migrações - sobretudo por pontes. continentais 
e por um presumido istmo de Behri:ng - torna-se ainda 
maior para os grupos que habitam as águas doces, ou que 
são mais ou menos hidrófilos. Assim, Cuénot, tentando expli­
car como o gênero Galaxias se encontra nas águas doces do 
Cabo, da Austrália, da Tasmânia, da Nova Zelândia, da No­
va Caledônia, da América do Sul e das Ilhas Falkland, não 
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pensou em recorrer às pontes continentais, mas julga como 
muito provável que os Galaxias habitaram outrora os mares 
austrais, adaptando-se depois às águas doces, independente­
mente das regiões diferentes onde são encontrados atual­
mente. Mas êsse critério poderia ser adotado para tôdas as 
formas de água doce." 

"A vida animal e vegetal foi, por muito tempo, confina­
da 'nos domínios do mar. Se a julgarmos pelos fósseis silu­
rianos, que atestam já uma evolução bem avançada e rami­
ficada na árvore dos sêres vivos, constatamos um enorme de­
s-envolvimento de formas marinhas, enquanto que a vida 
terrestre aparece anda como simples estreante. A coloniza­
ção das águas conti:nentais e das terras emergidas, a consti­
tuição duma fauna terrestre, ef.etuaram-se, provavelmente, 
durante muito tempo, às expensas de el-ementos marinhos 
cosmopolitas. A vida animal e vegetal sôbre a face da Terra 
foi, durante muito tempo, extremamente homogênea. A evo­
lução ologenética produziu, por tôda a parte, formas seme­
lhantes. Mas a própria possibilidade da evolução estava su­
jeita a certas condições, nos tempos de emersão; poderemos, 
então, não mais encontrar, nos territórios emergidos mais 
tardiamente, descendentes de formas que teriam evoluído nos 
t•erritórios emergidos antes. Assim manifestaram-se as va­
riedades biogeográficas que substituíram o cosmopolitismo 
original." 

"O professor Colosi julga que "a teoria mostrou-se in­
teiramente fecunda em consequênciasª quando Montandon a 
aplicou à antropologia, com seu arrôjo genial e sua riqueza 
de documentação, demonstrando que o pretenso berço da hu­
manidade, exceto alguns berços de raças diferentes, não 
existe." 

"O professor Colosi apoia-se em seus próprios estudos e 
-sôbre os trabalhos doutros paleontolqgistas, para sublinhar 
a importância da época da emersão de terrenos, na distri­
buição de diferentes espécies. Assim, os caranguejos da água 
doce vivem atualmente em terras que foram cobertas pelo 
mar na época Eocena e que emergiram entre o Eoceno mé-
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dio e o Mioceno inferior; êles são antigos habitantes do 
mar (""). O fato é sobremodo importante para as ilhas que 
nunca tiveram comunicação com os continentes, ou que se 
tornaram independentes ou ligadas a êles, no decorrer dos 
períodos geológicos. Assim, certas formas que não existiam 
·em Haití, na última emersão, lá apareceram, ao que parece, 
no fim do Mioceno, enquanto que existiam na América e em 
Cuba, que emergiu no comêço do Terciário." 

"Tais são as controvérsias que levanta o problema da 
biogeografia, estudado à luz da concepção ecolucionista: pro­
blema êste tanto de história quanto de ciência natural, como 
vemos." 

G - Um Cetáceo fóssil do mUJnicípio de Pôrto Alegrei 

Procedente do arrabalde da Glória, foi entregue ao prof. 
Tupí Caldas, pelo cel. Luiz Carlos de Moraes, um fragmento 
dum crânio que, pelo seu aspecto e densidade, acreditamos 
estar perfeitame·nte fossilizado. 

O dito fragmento foi descoberto por acaso, à flor da 
terra, no sopé do denominado "Morro da Polícia". Inclue êle 
part•es de ambos os ramos do maxilar superior e intermaxi­
lar ( ou premaxilar), o etmóide ou mesetmóide, os nasais, o 
vómer, os palatinas e parte dos pterigóides. 

Não temos a mínima dúvida em afirmar que se trata de 
resto dum cetáceo da subordem ODONTOCETA ( ou CETO­
DONTA), cujos componentes se caracterizam principalmente 
por possuírem dentes numerosos :nos premaxilares e maxila­
res superior e inf.erior ou reduzidos a um único par, nos ma­
xilares. 

E' o despôjo em ,questão fragmento do crânio dum ani­
mal da família Platanistidre e do gênero Stenodelphys, de 

(*) "O caranguejo ladrão da ilha da Páscoa abandonou por com­
pleto o mar, onde viveram seus antepassados, e só se dirige a êle para 
desovar. Além disso, adquiriu o hábito de trepar pelos coqueiros, em 
busca de suas nozes, cuja carne come e cuja casca utiliza como arma­
dura para seu abdômen demasiado tenro. Esta troca deve ter tido lugar 
num período não mui remoto, pois os coqueiros não pertencem à flora 
da citada ilha ("Maravlllas de la vida animal" - Editorial Labor, S. A,), 
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Gervais (1847), ou Pontoporia, de Gray (1846), e espécie 
Stenodelphys (Pontoporia) Blainvillei, vu_lgarmente chama­
do Toninha (alguns dizem Doninha), pequeno cetácep• (1 
metro, mais ,ou menos, de comp.) que vive atualmente no 
Atlântico Sul, na embocadura do Rio da Prata e na Lagoa 
dos Patos e qu_e - seiguindo E. Pérrier - faz a passagem dos 
Delfins (ou Golfinhos, como ·se diz •em Portugal) d'água doce 
aos Delfins marinhos.. E' um animal de rostro alongado. e 
estreito, cujos maxilares apresentam mais ou menos 53 den­
t,es em cada ramo, e, como nos demais membros da tribu 
Inibe (Inia), os seus dois •eventos reunem-se exteriormente 
:num só, em forma de crescente. 

- Os mais antigos Cetáceos conhecidos são da Época 
Eoeena. Tais são os Zeuglodontídeos (Zeuglodon, Protoce­
tus, Pappocetus) que diferiam muito dos Cetáceos atuais, por 
sua dentição essencialmente primitiva, que compreendia 
molares de duas raízes e incisivos uniradiculado.s, enquanto 
que os dentes dos Cetáceos atuais são todos semelhantes e 
duma só raiz. O seu crâmio era também mui primitivo, de f o­
cinho alongado, como -o de muitos répteis devoradores de 
peix·es, anteriores a êles, mas o seu ·esqueleto já tinha evo­
luído muito na adaptação marinha. É°Jsses animais marinhos, 
que têm sido achados principalmente no Eoceno médio dos 
E stados Unidos e tambêm no Eoceno superior do Egito, ln-

. glaterra e Austrália e Mioceno da Nova Zelândia, atingiam o 
talhe das grandes Baleias (20 metros de comprimento). Ri­
chard Owen considera-os como constituintes dum tipo inter­
mediário entre as Focas e os Cetáceos, aproximando-se das 
primeiras, por seus dentes, ,e dos segundos, pela forma e alon­
gamento das mandíbulas. 

Diversos gêneros fósseis do Eoceno e Mioceno (Pappo­
cetus, Eocetus, Protocetus) aproximam-se dos Zeuglodon 
(sub-ordem Archeoceti). O gênero Squalodon (sub-ordem 
Odontoceti), do Mioceno e Plioceno da Europa, tinha o crâ­
nio mais alongado que o do Zeuglodom1 e aproximava-se mais 
dos cetáceos modernos que aqueles. As famílias dos Delfins, 



- 70 -

Zifióides, Cachalotes e Bale-ias são representadas, desde o 
Mioceno, por numerosos tipos genéricos que apresentavam 
algumas diferenças com as famílias atuais. Muitas espécies 
de Cetáceos fósseis puderam ser caracterizadas unicamente 
pela forma do rochedo ( caixa do ouvido), perfeitamente se­
melhante em todos os cetáceos, que forma um osso IIl.Ormal­
mente isolado e que se conserva bem nas camadas sedimen­
tares. 

Se,gundo Trouessart, a filogenia dos Cetáceos é ainda 
mui obscura. Muitos consideram os Pinípedes (Foca:s) como 
derivados de Mamíferos terrestres mas, quanto aos Cetáceos, 
cuja adaptação à vida marinha é mais ,completa, torna-se­
nos mais difícil uma idêntica suposição; grande número de · 
naturalistas atribuem-lhes ancestrais marinhos. 

Devido, porém, à presença de membros posteriores atro­
fiados, na maior parte dos Cetaceos (principalmente na. Ba­
leia: bacia, fêmur e tíbia rudimentares), outros naturalistas 
consideram-nos como descendentes de -quadrúpedes que po­
deriam, pelo menos, arrastar-se nos baixios, como deviam fa­
zer os Iquitiosáurios e os P}esiosáurios, répteis marinhos da 
época secundária. 

Os caracteres que nos levam a uma tal suposição são os 
seguintes: 

a) presença de faÍanges em número superior à cifra 
normal dos outros mamíferos; 

b) ausência de torsão nos ossos anquilosados do mem­
bro anterior. 

Segundo Romer, os Zeuglodontídeos, por muitos carac­
teres de sua estrutura, parecem constituir um ramo do pri­
mitivo tronco Creodonte, que se teria transformado em devo­
rador de peixes. Mas os Zeuglodontes, principalmente, pela 
forma especial do seu crânio, cujo aspecto é bem reptiliano 
( crocodiliano), como já dissemos, deviam ser muito mais se­
melhantes aos Iquitiosáurios e _ a outros sáurios marinhos 
secundários do que os Cetáceos actuais e - segundo Troues­
sart - si admitirmos que estes tiveram por ancestrais os 
Zeuglodontes, podemos também admitir 'lUe os Zeuglodontes, 
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por sua vez, t,enham descendido dos Enaliosaurianos (Iqui­
tiosáurios); a comparação entre os dois últimos tipos (Zeu­
glodonte e Iquitiosáurios) seria muito mais instrutiva, sob 
o ponto de vista filogenético, segundo Trouessart, do que uma 
comparação direta entre os Cetáceos atuais e os Iquitiosáu­
:rios que - •na opinião de alguns autores - parecem ter sido 
além de tudo, também vivíparos, como os mamíferos. 

Quamto à Baleia, verdadeiro desdentado marinho, cujo 
feto apresenta, atavicamente, vestígios de dentes que se vão 
tornando cada v•ez mais indistintos, até desaparecerem antes 
do nascimento, para darem lugar às produções córneas, co­
nhecidas so-b o -nome de barbatanas, descendem de tipos que 
possuíam dentes. Aliás, já foram encontrados restos fósseis 
de baleinídeos que realizam evidentemente o elo intermediá­
rio entre os tipos providos de dentes e os tipos desdentados, 
atuais. 

Por diversos ~ractere.s, entre os quais a atrofia dos 
membros posteriores e a forma dos s-eus dentes (homodon­
tes), é evidente que os Cetáceos atuais estão em via de re­
gressão na ·escala biológica. 

· Êles apresentaram, talvez, c0m os Zeuglodo.ntes, cuja 
dentição era do tipo heterodcmte e cujo crânio era mais se­
melhante aos dos outros mamíferos, principalmente ao dos 
ongulados primitivos, o maximum do seu desenvolmento fi­
logenético, entrando, após, em retrogradação manifesta, re­
trogradação essa que ainda se processa, e que constitue o 
indício duma extiinção mais ou menos próxima. 

- Entre os Cetáceos, os Platanistidre, família a que per­
tencem as To.ninhas atuais, são mais antigos e mais afins 
com os Squalodontidre difiodontes que os Delphinidre (Del­
phinus, Steno, Orca, etc.) mas _, segundo Romer - são êles 
(Inia, Lipot.es, etc.) parentes mais íntimos das Baleias que 
dos Squalodontideos e, como nos demais odon.tocetos (e em 
contraste com os Squalodontideos), os seus dentes são sim­
ples e o premaxilar tende a possuir menos dentes. Um ca­
ráter primitivo é apresentado, porém, por êsses "porcos ma-
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rinhos": abertura temporal descoberta, ~omo nos Squalo­
dontideos. 

Os Platanistidre atuais (Platanista, do Ganges: Inia, 
d,o Orenoco e Amazonas; Stenodelphys, do Rio da Prata e 
Lagoa dos Patos) são confinados nas águas doces, nos es­
tuários dos rios profundos, mas é indubitável que os seus 
ancestrais eram estritamente marinhos. 

A maior parte dos tipos conhecidos no Terciário (Mio­
ce!Ilo inferior e Plioceno) da América do Norte e do Sul apre­
senta muitas afinida:des com esta família, assim como al­
guns tipos do Eoceno, Mioceno e Plioceno da Europa. Tais 
são os gêneros Squalo.don Grateloup, Prosqualodon Lydek­
ker, Neosqualodon Dal Piaz (*), Lophocetus Harlan, Rhab­
dosteus, de rostro longo, tão delgado como o do Espadarte e 
com dentes apenas na base, Zarhachis e Ixacanithus Cope, 
Priscodelphinus Leidy. Mas - segundo Zittel-Woodward (10) 
- os gêneros atuais da família (Platanista, Inia, Pontistes, 

. Pontoporia ou Stenodelphys) não são conhecidos como fós­
seis, com exceção talvez do Po,ntistes. 

O Platanista, da foz do Gamges, ~ mais provavelmente 
um descendente remoto dos delfins ou golfinhos terciários 
do que um parente dos outros " porcos marinhos" fluviais. 

Quanto ao Pontopoi,ia ou Stenodelphys, a nossa vulgar 
Toninha ou Franciscano, apelido que lhe dão 1no Prata, pa­
rece ter tido um precursor no Terciário de La Plata - o 
Pontistes rectifrons, de Fl. Ameghino. 

- A peça que deu motivo a esta nota e que se nos afi­
gura perfeitamente fóssil é, em tudo (forma e dimensões), 
exatamente idêntica a dois crânios da atual Toninha (Ste­
nodelphys Blainvillei), existentes no Museu Estadual Júlio 
de Castilhos, nesta Capital. (Planchas XXIII e XXIV). 

(*) Os Squaiodontideos, que tinham provavelmente os hábitos e 
aparências dos atuais Platanistideos, devem a sua denominação ao fato 
singular de apresentarem os seus de•ntes pot1teriore•s muita semelhança 
com os dos Tubarões (!Squalus). Eram mais evoluídos que os Archeooo­
tos (Zeuglodontideos) e são os Cetáceos mais caracteristicos do Mioceno 
inferior. · 
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E' evidente que pertenceu a um indivíduo do mesmo gê-• 
nero e até da mesma espécie. 

Tratando-s•e, pois, de despôjo fóssil dum animal de es­
pécie que a~nda vive nas águas da L3igoa dos Patos, cremos 
que - no caso de não querermos atribuir a sua idade aos 
albores do período atual (Holoceno), não podemos, entretan­
to, atribuí-la a um período anterior ao Pleistoce,no mais 
recente. 

Aliás, é teoria geralmente aceita que a restinga arenosa 
que separa a Lagoa dos Patos do Oceano Atlântico e que 
constitue um pouco mais de 1/3, talvez, da praia marítima do 
Estado, é de formação relativamente mui recente, isto é, 
pleistocênica, e que até à Era Terciária superior (Plioceno) 
ou mesmo, talvez, até os primórdios da Era Quaternária a 
Lagoa dos Patos fazia parte do Oceano, o que constitue uma 
explicação bem aceitável para o fato de ter sido encontrado 
o resto dum cetáceo nas cercanias da capital gaúcha, pois 
que, se assim foi, o que hoje constitue a bacia do Guaíba teria 
sido, naquelas priscas eras, um autêntico golfo, de maior am­
plitude, talvez, nü qual desembocavam o Jacuí e outros rios, 
so-nstituindo, -assim, um meio ideal _(foz marítima de ·rio) para 
habitação dos Steiuodelphys ·que, como dissemos, vivem hoje 
nas -embocaduras do Prata e Lagoa dos Patos. 

- Seria interessante conhecer-se o local exato em que 
foi descoberto o despôjo fóssil em estudo, afim de que fôssem 
feitos in loco outros estudos, indispensáveis para o completo 
esclarecimento da questão, como sejam o exame da natureza 
geodinâmica do terreno, para se saber se êle é de formação 
primitiva ou secundária (sedimentária e, neste caso, mari­
nha, fluvial ou eólia.) e a exploração de suas redo:ndezas, em 
procura de outros restos que se possam associar ao despôjo 
já encontrado. 

- Sem que se faça isso, nada se pode dizer de positivo 
sôbre a procedência da peça, nem de sua fossilização, que 
se pode ter operado, mesmo, há poucos séculos e em lugar 
diverso do em que foi encontrada. 
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H - O crânio humano de Vila Nova 

Há alguns anos, um colono, quando lavrava a terra, en­
controu, dentro duma igaçaba, um crânio humano que voltou 
a enterrar, piedosamente, no mesmo local de sua descoberta, 
isto é, no terreno de sua propriedade, em Vila Nova, nas pro­
ximidades de Pôrto Alegre. 

Tendo tal fato chegado ao conhecimento do Dr. Leopoldo 
Bettiol, um dos poucos homens de ciência que, no Rio Grande 
do Sul, se dedicam a estudos de tal ordem, dirigiu-se êste àque­
la localidade, exumando novamente o despôjo humano e inte­
grando-o em sua coleção. 

Segundo o Dr. Bettiol, o crânio em questão é apenas o 
terceiro que até hoje se encontrou na América do Sul, com 
orifício de trepanação, e tem tanta importância para a etno­
grafia do Rio Grande do Sul quanta têm os crênios de Nean­
derthal e de Enguisheim, para a etnografia da Europa. Esta­
va enterrado, com a\guns outros ossos (Plancha XXV -
1 a 4), de·ntro de duas igaçabas, caso raro, pois tal modo de 
enterramento só foi encontrado, até agora, nos cemitérios 
indígenas da ilha de Marajó, no Amazonas. Acredita o Dr. 
Bettiol ,que exista mesmo alguma relação entre os crânios 
do Amazonas e o de Vila Nova, crânios êsses pertencentes ao 
mesmo tipo -dos crânios dos Sambaquís, da Lag,oa Santa 
(Lund), do homem de Pontimelo (Argentina), eitc. 

O crâmio de Vila Nova não teria pertencido - segundo 
o Dr. Bettiol - à mesma raça encontrada aquí pelos con­
quistadores europeus, mas a uma raça muito mais antiga 
que já deveria estar milenarmente extinta, quando .se deu a 
invasão do nosso território pelo aboríg•ene do tempo da con­
quista. 

Não tivemos ocasião de examinar tal despôjo que o Dr. 
Bettiol afirma ser fóssil, baseando-se na côr que apresenta 
e no fato de pegar na língua, atribuíndo-lhe ainda a quali­
dade de raridade cintífica, em virtude · da trepanação que 
apresenta, e uma origem s:ubatlanteana. 
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Segundo aquele cientista, um detalhe desperta logo a 
atenção do estudioso: a espessura da camada óssea que for­
ma o crâmio, espessura essa de 1,5 cms., enquanto que, num 
crâni-o da raça indígena atual, não ultrapassa de 0,5 cm. 

Na Plancha :XXV- 2 pode ser notada perfeitamente a 
depressão do frontal, índice de inferioridade intelectual. 

O Dr. Bettiol - como já vimos - atribuiu ao crânio de 
Vila Nova o mesmo tipo físico da raça da Lagoa Santa. 
(Fig. 29) (Plancha XXV - 7 a '10). 

Fig. 29 - Crânio do homem da Lagôa Santa 

Comparando, porém, 1na mesma Plancha, o perfil do crâ­
nio em questão com o do crânio da Lagoa Santa, comparação 
essa - é certo - insuficiente, por suas condições, para uma 
dedução •exata, definitiva, parece-nos que dev-emos consi­
derar o crânio de Vila Nova como de caráter mais primitivo 
que o da Lagoa Santa, em virtude de sua maior depressão 
frontal que o aproxima mais do crânio fóssil dos sambaquís 
de Santos, "notável pelo retraimento do osso frontal" (Vir-



- 76 -

cho:w) e da calota de Baturité (Fig. 30), ambas de tipo bes­
tial, aproximado do tipo neandertalense, que do crânio da 
La,goa Santa, de frontal mais elevado. 

Fig, 30 - Calo ta craniana d e Baturi te (Cear á ) 

Mas ·o próprio Dr. Bettiol diz que "o ·c.rânio de Santos, 
classificado por Nehring, era, nada mais, nada menos, que 

. um exemplar da mesma raça do Homem da Cidreira, de Car­
los von Koseritz, de "frontal extraordi1nariamente deprimi­
do", est reito e longo, com 12,5 milímetros de grossura; o 
mais bestial até então encontrado aquí (1884), também nu­
ma ostreira de 300 braças de comprimento. Pelos cálculos de 
d'Orbigny , quanto à época, o "Homem da Cidreira" seria da 
mesma raça do "Homem da Lagoa Santa", de Lund, contem­
porâneo do Megatherium e do Rhinocerus tychorri1nus, ass i­
nalando para o aparecimento do "Homo americanus" a 
idade de 50.000 anos." 

Há, porém, controvérsias entre •o parecer do Dr. Bettiol 
e os pareceres de diversos outros estudiosos conterrâneos, a 
respeito do crânio de Vila Nova. 

Como não tivemos ocasião de estudar tal despôjo e mes­
mo porque não nos achamos com competência bastante, para 
opinar com segurança a seu respeito, tudo o que disséssemos 
não passariam de meras conjeturas; como não é, porém, com 
conjeturas que se resolvem problemas de tal natureza mas, 
sim, com sólidos argumentos científicos, julgamos de me­
lhor alvitre esperarmos que a dita peça seja estudada por an­
tropólogos de autoridade incontestável, especialistas na ma­
téria, afim de que possamos ter uma idéia mais possivelmente 
exata a seu respeito. 
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J - Será a América o berço da humanidade 1 
(De "A Vanguarda" - Rio, 18-10-1937) 

"Uma das questões que permanecem a desafiar a argú­
cia dos sábi-os é essa da localização do que se convencionou 
chamar o "berço da Humanidade". Onde surgiram os primei­
ros homens? Onde se desenvolveram as civilizações mais 
antigas? Cabe ao velho Oriente, à Ásia que foi o berço das 
religiões tôdas, o privilégio de ter sido também o local onde 
o homem apareceu, na face da Terra?" 

"Por volta de 1907, o sábio argentino Florentino Ame­
ghino encontrou, na província de Santiago del Estero, cer­
tos ossos humanos fósseis, que estudou em companhia de seu 
irmão Carlos, aventando, pela primeira vez, a hipótese de 
ter sido em solo americano naquela região vizinha da Pa­
tagônia, onde a humanidade tivesse tido sua origem (Fig. 
31) ." 

"Os ossos humanos que encontraram nessa ocasião, per­
tencem a uma raça extinta há mais ou menos 30.000 anos, ou 
seja, na época quaternária superior. As águas do Rio Doce, 
que corta aquela r~gião, especialmente durante as cheias pe­
riódicas, são de uma correnteza realmente destruidora, e 
têm, por isso mesmo, prestado importante auxílio aos estu­
diosos da arqueologia americana que, naquela zona, se de­
dicam a pesquisas e indagações." 

Fig. 31 - Dlprotl,omo, de Fl. Ameghlno. Crânio, visto de frente e de 
perfil (segundo Moreux) 
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"Essas águas têm pôsto a descoberto, na região, curio­
sas construções circulares de meio metro de diâmetro, cra­
vadas no solo em posição normal, construções essas a que 
os naturais deram o nome de "tinajas" ou "hornillos de 
tierre" (forma de terra) que não foram construídas pelos in­
dígenas atuais mas sim representam os restos da atividade 
artística de civilizações e culturas que existiam há milhares 
de anos." 

"Elas provam, na opinião dos técnicos, que ;naquela re­
gião existiu o homem em época remotíssima, e também uma 
civilização, pois os vestígios deixados dão a entender que 
não eram simples selvagens." 

"Os primeiros achados feitos nessa região, são devidos 
a Ameghino, como ficou dito, e despertaram em todos os 
centros afeitos ao problema arqueológico, do mundo, a maior 
curiosidade e o mais vivo interêsse. Suas afirmativas, como 
suas pesquisas sôbre a existência do homem nesta parte da 
América, deram lugar a que outros especialistas, antropólo­
gos realizassem viage,ns de reconhecimento à Argentina. 
Essas missões de sábios, ao regressarem, levaram copioso 
material de alto valor científico, sem que as autoridades da­
quele país pensassem em opor qualquer embargo àquele ver­
dadeiro saqueio. Não há a menor dúvida de que êsse material 
carregado pelos vi,sitantes serviu para a publicação de muitos 
livros sôbre a arqueologia e jazidas fósseis da América." 

"Ultimamente essa questão, de relevante interêsse para 
a ciência mundial, voltou à tona, graças aos estudos empre­
endidos pelos irmãos Emílio e Duncan Wa1gner (•), diretor 
e vice-diretor, respectivamente, do Museu Arqueológico, de 
Sa•n tiago del Estero, que se reuniram ao mais devotado di­
scípulo de Ameghino, o Dr. Carlos Rusconi, continuador de 
sua obra, para classificar e determinar a época a que perten­
ceram os fósseis que têm descoberto." 

"E' possível que o mundo científico novamente se con­
vulsione com êsse achado. Em primeiro lugar, o descobri-

(*) Emilio R. e Duncan L. Wagner - "La Civilizacion Chaco-San­
tiagueiia y sus Correlaciones con las del V;iejo y Nuevo Mundo". 
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mento vem confirmar as t eorias de Ameghino, tão i•njusta­
mente combatidas e refutadas, com respeito à grande quan­
tidade de r estos humanos fósseis na Argentina. O achado de 
crânios, pertencentes à época quaternária superior, vem sus­
tentar, de forma tácita, os estudos já realizados, bem como 
servem para determi,nar a classe e conformação dos indiví­
duos que, há 30 mil anos, habitaram aquelas paragens." 

F ig. 32 - CrAnio h u mano fossilisado, encontrado em Santiago d el 
Ester o, p elos irmãos Wagner, na região das "Tinajas" - talhas. 

P erten ce á época q u aternaria s u perior (de "A Vanguarda"). 

"Segundo se depreende-por êsses dados, seriam homens 
de estatura média, de 1,75 mt. grossos de corpo, com profun­
das semelhanças anatômicas com os índios Tehuelches, <ia 
Patagônia. Para que se possa formar uma idéia da importân­
cia que oferecem êsses achados, basta que se saiba que êles 
são contemporâneos do Megatério, dü Gliptodonte e de outros 
animais que mediam mais de três metros de comprimento. 
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Não há, assim, exagêro na hipótese de que o homem que ~i­
veu nas terras de América, nessa época, seja o homem de que 
se originou a humanidade, como se vê." (de "A Vanguarda" 
- Rio). 

Aliás, para o arqueólogo norte-americano Gregório Ma­
son, muito conhecido por suas frequentes explorações na 
América do Sul e por seus notáveis estudos sôbre as civili­
zações precolombianas do continente, o berço da humanidade 
teria sido a América. 

Se considerarmos como admissível uma tal teoria, pod•e­
mos dizer, também, que não deixa de ser admissível a idéia 
de ter sido ·o homem da Lagoa Santa (Fig. 29 e Plancha 
XXVI) um dos nossos primeiros ascendentes e que tenha sido 
o Estado de Minas Gerais ,0 local exato em que esteve colo­
cado o bíblico paraíso terrestre, como diz o nosso amigo, 
prof. Walter Spaldin.g, em seu último trabalho (•). 

Aliás, afirma o prof. Spalding que parece estar estabe­
lecido, com mais ou menos rigor, "ser o homem da Lagoa 
Santa ·o mais velho dos homens fósseis até hoje encontrados." 

E' evidente, porém, que o homem lagosantense, embora 
fósse um tipo ainda mui inferior, era, como demonstra a 
morfologia do seu crânio, superior em inteligência e muito 
mais aproximado do Homo sapiens atual que o célebre Homo 
neanderthalensis, pois o crânio do último é de fronte muito 
mais deprimida, fugidia, que o do homem da Lagoa Santa, 
como podemos <!Omparar na Plancha XXVI. Aliás, o homem 
da Lagoa Santa é um Homo snpiens primitivo, o que, entre­
tanto, não torna impossível a hipótese de ter sido anterior, 
no tempo, a·o homem de Neanderthal, pois, como sabemos, 
restos dêste último têm sido encontrados em depósitos mui 
recentes e mesmo hoje existem ainda homens que, por sua 
morfologia craniana e inteligência rudimentar, pouco se afas­
tam do tipo neandertalense. Um exemplo do que · afirmamos 

(*) Walter Spalding - "Prehistória americana e br&si!eira" in 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul - ,Ano 
XIX - 1939 - III trimestre. 
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é o Australiano que ainda está na sua Idade da Pedra, que 
ainda é um homem paleolítico, em pleno século da televisão e 
da guerra científica. 

Por enquanto, porém, tudo o que se disser, a respeito da 
origem do homem e do berço da humanidade nã"O passará de 
conjetura: será simples hipótese e nada mais. 

OS FOSSEIS DE SÃO GABRIEL 

Por ocasião da Exposição do Centenario Farroupilha, 
publicou a imprensa desta Capital uma noticia referente a 
alguns fosseis, encontrados numa sanga da fazenda do Sr. 
Carmine Zambrano, em S. Gabriel. As ossadas, gigantescas, 
chamaram a atenção de alguns ,geologos alemães que, no 
tempo da descoberta, que fôra efetuada em 1928 ou 1929, 
estavam em missão cientifica neste Estado. Os cientistas em 
questão trataram logo do recolhimento das ossadas, ges­
sando-as e encaixotando-as, em seguida, afim de as reme­
terem para o extrangeiro, no que foram obstados pelas au­
toridades, visto não terem os ditos geologos tirado licença 
para tal exploração. 

Tendo as ossadas ficado abandonadas no local, o Sr. 
Zambrano providenciou para o seu recolhimento á casa da 
fazenda, onde ficaram desde então, á disposição do governo 
do Estado. 

No ano proximo findo, o Dr. Emilio Kemp, diretor do 
Museu Estadoal "Julio de Castilhos" enviou a São Gabriel, 
com o fim de trazer as ossadas, o Sr. Augusto Bianchi F.0

, 

o qual se desincumbiu perfeitamente de sua missão, tendo re­
colhido ao Museu quasi 20 caixotes de fosseis. 

Abertos os caixotes e os blocos de gêsso que encerravam 
as peças, iniciámos a recomposição das mesmas, trabalho que, 
uma vez concluído, permitirá o seu estudo e classificação 
final. 

Não temos a menor duvida em afirmar que a coleção óra 
recolhida ao nosso Museu é de um valor cientifico muito gran-

G - R. I. H. 
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de e virá revolucionar não só a Paleontologia, como a Geologia 
do Rio Grande do Sul. 

Dos quatro genero$ até agóra identificados, grandes 
mamíferos que viveram em nosso Estado nos tempos ante­
diluvianos do Plioceno superior ou do Pleistoceno, Mega­
therium, Glyptodon, Lestodon e Toxodon, os dois ultimas 
são, cremos, novos para o Estado. 

Ameghino foi o primeiro a descobrir, no ,grande "cemi­
terio de fosseis" que é o limo pampeano da Argentina, res­
tos da tão variegada fauna mamalqgica do Terciario e Pleis­
toceno da America do Sul. As importantíssimas descober­
tas do notabilíssimo sabio argentino e os seus estupendos 
estudos sobre as mesmas são de sobejo conhecidas, razão por 
que não nos é necessario dedicar mais palavras a seu res­
peito. 

O limo pampeano foi tambem identificado no Uruguai, 
onde é caracterizado pelos mesmos generos fosseis que na 
Argentina. 

Quanto ao nosso Estado, o prof. Simch, num trabalho 
(Geologia e Mineralogia), publicado ha anos atraz, afirmou 
que em Páu Fincado (S. Gabriel) havia o limo pampea:no, 
afirmação essa que encontrou contraditares entre alguns 
geologos e naturalistas conterraneos. 

Os fosseis descobertos naquele município e objecto da 
presente informação, todos, como já dissemos, característi­
cos do pampeano argentino, viéram, a nosso vêr, confirmar 
a opinião daquele tecnico, isto é, que temos o, terreno pam­
peano em nosso Estado, tendo sido o município de São Ga­
briel, distrito de Santa Clara, o primeiro a nos revelar a sua 
existencia aqui. 

Aderentes ás ossadas, viéram pequenos blocos de terra 
do jazigo, blocos esses que são testemunhos da formação geo­
logica do terre·no que; pelo simples exame físico, concluímos 
ser composto principalmente de finissimos grãos de areia, 
particulas de argila e pequenos grãos bra:ncos que supomos ser 
carbonato de cal, o que deverá ser confirmado pelo exame 
químico. O Dr. Pereira da Costa, ilustre engenheiro das Obras 
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Publicas do Estado, a quem pedimos o obsequio duma opinião 
a respeito, considera a rocha, que é friavel, desfazendo-se em 
finas partículas, á simples pressão, como sendo um limo de 
paúl, rico em detritos organicos, por ser um tanto porosa. 

Acreditamos estar em presença do limo pampeano, que 
julgam os geologos ser de formação eólica (loess) e que abun­
da na Argentina, onde forma espessas camadas, ricas em des­
pojos de mamíferos da extinta fauna Pliocena superior e 
Pleistocena sul-americana. 

A nosso ver, existia então, ·na zona em que foram desco­
bertos os restos recolhidos ao Museu, contemporaneamente 
com os grandes mamíferos aos quais pertenceram os restos 
em questão, uma extensão de. agua bem maior que o atual 
"Lagoão", onde os animaes iam saciar sua sêde ou refrescar­
se, atolando-se alguns nos pantanaes e sumidouros, onde 
encontraram a morte, hipotese essa que parece ser confirma­
da pela descoberta de restos de tantos indivíduos de generos 
diferentes num mesmo jazigo. O Toxodon, aliás, éra um an­
fíbio, como os atuaes Hipopotamos. 

A grande extensão de agua teria sido, aos poucos, atulha­
da pelo material loessico carregado pelo vento, resta·ndo dela 
apenas o atual "Lagoão". 

Um grande dente prismatico-quadrangular e mais alguns 
ossos são os restos que atribuímos ao Megatherium, do qual 
já foram encontrados, no Estado, outros restos. 

Ao Lestodon atribuímos até agóra parte dum maxilar su­
perior direito, com quatro alvéolos, dois fragmentos de ramos 
direitos de mandíbulas, com alguns dentes, a parte posterior 
dum cra·neo, um atlas, parte dum axis, dois femures, uma tí­
bia isolada e outra, soldada em ambas as extremidades com o 
respectivo peroneo, quatro astragalos e outros ossos do tarso 
e carpo, assim como diversas falanges, além de outras peças. 

Do Glyptodon viéram apenas algumas placas da carapaça. 
Finalmente, ao genero Toxodon, que encerra herbívoros 

gigantes, anfíbios, atribuímos, sem a menor duvida, parte do 
ramo esquerdo duma mandibula, com quatro molares mui ca­
racterísticos, todos mais ou menos partidos. 
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Além dessas peças, existem muitas outras, como sejam ver­
tebras, costelas, omoplatas, iliacos, sacros, radios, etc., que, por 
serem menos caracteristicos., dependem ainda de classificação. 

Cremos que o jazigo, bem explorado por pessoal compe­
tente, fornecerá ainda grande quantidade de ossadas fosseis 
relativas a muitos generos e especies diferentes, pois, se nos 
basearmos na amostra, devemos acreditar no seu grande e 
inestimavel valor cientifico. 

- Este livro já estava em impressão, quando fomos in­
formados da chegada dos ditos fosseis ao Museu do Estado, 
razão por que deixamos o seu estudo para um trabalho pos­
terior. 
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INDICE DAS PLANCHAS 

PLANCHA IX 

Ao alto: 1, cramo de Pslttacotherimn multifragnm Cape, um taenio­
donte do Paleoceno médio dos E. U.; 2, crânio de Glossotlterhrn1 (Neo­
mylodon) listai Ameghino ( = Grypotherium domesticum Roth), um mi­
lodontido do Pleistoceno da Patagonia; 3 e 4, crânio de l\lylodon robus­
tus Owen, de perfil e de baixo, da formação pampeana de Buenos Aires. 

Em baixo: à esquerda, um Pangolin (l\lanis), ,em sua atitude caracte­
rística ("Mara,·illas de la , ·ida animal" - Ed. Labor, S. A.); à direita, 
Orycteropus. 

PLANCHA X 

A, aspecto superior da mandíbula do l\legatherium americanum Blumb., 
da formação pampeana (Pleistoceno) da Argentina; B, molares do mes­
mo; C, estojo caudal do Sclerocalyptus (Hoplopl1orus Lund) lieusseri 
Ameghino, da formação pampeana (Pleistoceno) da Argentina; D, idem, 
do Glyptodon reticulatus Owen (Pleistoceno inf.); E, molares do maxilar 
superior (à esquerda) e inferior (à direita) do Glyptodon reticulatus 
Owen sp., da formação pampeana de Buenos Aires. A, C, D, E, F, segundo 
local denominado Vertente, do município de Pinheiro Machado, Rio Gran­
de do Sul. 

PLANCHA XI 

Três aspectos da tíbia do Megatherium nmericanum, encontrada no 
local denominado Vertente, do município de Pinheiro Machado, Rio Gran­
de -do Sul. 

PLANCHA XII 

Ao alto: esqueleto de Megatilerium americanum, proveniente da ca­
verna de Jacobina, na Bafa, reconstituído no Museu Nacional, com restos 
coligidos, em 1889, pelo naturalista Carlos Schreiner. 

Em baixo: restos de Megatherideo, descobertos na localidade de Marco 
Português, município de São Gabriel, pelo Sr. Vicentino Prestes de Al­
meida; A e B, falanges ungueais e 2 . .,. falanges; C, D e E, corpos ver­
tebrais (D e E a mesma peça·, vista de frente e de cima); F, dente molar. 
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PLANCHA XIII 

Ao alto: esqueleto de GIYiltoclon retlcufatus Owen ( = Sclüstopleurum 
typus Nodot ou G. typus). 

Em baixo: gliptodontes do Pampeano: Droclicurns clavicandatus (em 
1.º plano) e Glyptodon clavipes (em 2.º plano), restaurados segundo os 
esqueletos existentes nos Museus de La Plata e Buenos Aires (Scott). 

PLANCHA XIV 

1, três aspectos da placa da carapaça dum Glyptodon clavlpes Owen, 
proveniente do interior do Estado e recolhida ao Museu Estadoal (acima, 
vista lateral e face interna ou oral; abaixo, face externa ou aboral); 2, 
placas de G. clavlpes Owen, procedentes, segundo consta, de São Ga­
briel; 3, restauração do Glyptodon claTipes, de Owen, segundo O. Abel 
("Los animales Jlrehistoricos~ - Col. Labor, Bibliotéca de Iniciación 
Cultural). 

PLANCHA XV 

À esquerda: um dos d1mtes do Equus fóssil de São Pedro. À direita: 
cavalos pintado!! nas paredes da gruta de Cabrerets. A pintura rupestre 
constitue uma das mais notáveis expressões da arte pre-histórica. Entre 
os numerosos animais daquelas priscas éras, o Cavalo, muito espalhado, 
foi dos que mai11 despertaram a atenção do Homem primitivo de então, 
que o representou em pinturas rupestres, ,estatuetas de osso, chifre, mar­
fim e em desenhos mais ou menos grosseiros (de "La Phélt.lstoire" - En. 
cyclopédie par l'Image). 

PLANCHA XVI 

1, dentes do ramo esquerdo da mandíbula do Equus fóssil de Farrou­
pilha (ao alto), em comparação com os dentes do ramo esquerdo da man­
díbula do cavalo doméstico atual (abaixo); 2 e 3, região da sínfise men­
toniana (com um incisivo) do Equus fóssil de Farroupilha, vista de cima 
(2) e dê perfil (3); em 3 vê-s•e a tábua interna do fragmento •do ramo es­
querdo da mandíbula, pois que do ramo direito só existe a parte da sínfise; 
4, plataforma dentária do maxilar superior, lado ,esquerdo, do Equus de 
Farroupilha; 5, um dos molares do Equus fóssil de São Pedro. 

PLANCHA XVII 

1 e 2, dentes do Equus fóssil de Farroupilha. Na fig. 2, vêem-se os 
molares superiores esquerdos, em juxtaposição com os molares inferiores 
do mesmo lado, e , indicado por uma flecha, o interessante dente recur­
vado e de estrutura molariforme, que o prof. Tupí Caldas considera como 
um canino; 3 e 4, fragmentos de ossos longos (rádio e cúbito, segundo 
T. Caldas) do mesmo. 
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PLANCHA XVIII 

1, 2, 3 e 4 - Ta1>irns amerlcanns ou T. terrestris. 1, crânio (n - os 
curtos ossos nasais); 2, dois premolares e os molares do ramo esquerdo 
da mandíbula; 3, premolares e molares do ramo direito da mandíbula; 
4, fotografia do animal; 5, crânio do T. Bair<lius Gil!, atual, do Panamá; 
6 e 7, Taplrus Helveticns Meyer, do Mioceno inferior do Esellberg, perto 
de Ulm (6, 1.º molar e os dois premolares posteriores do maxilar supe­
rior; 7, um molar da mandíbula - segundo Zittel); 8, 9 e 10 - molar 
(3.º) do ramo esquerdo da mandíbula do Tapir de Irai (T. afí. americanns 
Lund ?) (8, vista superior da corôa; 9, vista anterior da corôa e raiz 
anterior ; 10, vista lateral direita do dente). 11 e 12 Lophiodon parisiensis 
(11, último, molar esquerdo superior; 12, idem, inferior). 

PLANCHA XIX 

1, cramo de Mastodon (Trilophodon) angustidens, do Mioceno da 
Europa; 2, crânio de Elephas J>rimigenins (Mamute); 3, diagrama da re­
gião dentária do último, com o osso que cobre os molares removido, para 
mostrar a direção da mudança dos dentes; 4 e 5, mandíbulas de Platy. 
belodon, do Plioceno da Ásia ( 4) e Amebelodon, do Plioceno da América 
do Norte (5), vistas de cima; 6, esqueletos dos Elefantes atuais (em 1.º 
plano, Elefas ou Loxodonta africanus; em 2. º plano, Eleph.as lndicns -
Museu Nacional). 1 a 5 - ,segundo A. S. Romer). 

PLANCHA XX 

À esquerda: molar do Mastodo-nte de Irai (A, visto de ,cima; B e C, 
de frente; D, do lado esquerdo; E, da parte posterior; F, da região alveo­
lar; G, do làdo direito. 

À direita: dois aspectos do fragmento do ramo direito da mandíbula, 
visto da parte interna. 

PLANCHA XXI 

Restos dum lUastodon llumboldtii, provenientes do interior do Estado 
e recolhidos ao Museu Estadoal. 1 a 4, dente molar (1, visto de cima; 
2, da região pulpar; 3, de frente, mostrando o plano de fratura; 4, de 
perfil); 5 e 6, parte da tíbia (5, vista da região glenóide; 6, de perfil). 

PLANCHA XXII 

À esquerda : restos de 111ylodon e dum Ca-valo prehistórico, descober­
tos na caverna de Fiell. 

À direita: entrada da caverna de Palli Aike, ocupada em tempos re­
motos pelos povos primitivos que viveram na região (ao alto) e restau-
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ração do gigantesco Mylodon, cujos restos, descobertos ~los esposos Bird, 
arrojam luz sôbre a vida do homem primitivo na América do Sul. O que 
acharam dêste animal foi um fragmento de pele e uns ossos; o que cha­
ma a atenção sôbre a ~le é a pres,ença duma quantidade de ossinhos re­
dondos como avelãs (de "Revista Geográfica Americana"). 

PLANCHA XXIII 

Stenodel1>hys Blalnvillel, A, B, C e D - fragmento craniano fóssil, 
encontrado no arrabalde da Glória (Pôrto Alegre); A e B, visto da re­
gião palatina; C, norma superior; D, perfil direito. E, F e G, crânio 
existente no Museu Estadoal "Júlio de Castilhos" (Pôrto Alegre); E, 
norma palatina; F, norma superior; G, perfil direito. 

PLANCHA XXIV 

StenodelpJ1ys Blaim·illel. A e B, norma superior e lateral, respecti­
vamente (segundo Lahille - Anais do Museu de La Plata); C: esqueleto 
(segundo R. von Ihering - "Fauna do Brasil"). 

PLANCHA XXV 

Vegetais fósseis - 1 e 2, Glosso1>terls Brownlana Brongniart, do Per­
motrias do Transvaal (1, fronde normal; 2, fronde ,escamosa); 3, frag­
mentos de rizomas de Vcrtebraria indica Royle, do Permo-trias da índia; 
4, fronde de talhe médio de Gangamopteris cyclo1>teroldes Fe,istmantel, do 
Permo-trias da índia; 5, Odontopteris plantiana Carruthers, do Permiano 
de São Jerônimo, Rio Grande do Sul; 6 e 7, respectivamente, fragmento 
de galho, aumentado e em tamanho um pouco menor que o natural, de 
Flemingites 11edroanns Carruthers, de São Jerôl:J.imo; 8, fôlha de Noeg. 
gerathia obvata, de São Jerônimo. (1 a 4 - segundo Zeiller; 5 a 8, se­
gundo Tupi Caldas). 

PLANCHA XXVI 

Crânios humanos: 1 a 4, crânio de Vila Nova (1, de frente; 2, perfil; 
3, vista interna; 4, vista superior); 5 e 6, crânio dum índio (charrua?), 
de São Pedro (5, de frente; 6, perfil); 7 a 10, diversos aspectos do crâ­
nio da Lagôa Santa (Lund); 11 e 12, res~ctivamente, vista anterior e 
perfil do crânio de Neanderthal, segundo Moreux. 


